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" lumenau
trabalhadora

Para. tratar especíalmen
te, de Importantes assuntos
com a Direção da. Mercan
til 'e Incorporadora Dabe
SI&, estíveram em Blu- .

menau no -decorrer desta
semana, procedentes de
Curitiba, os 51'S. Dr. Ha,rry
.Weckerlín e! G�enther Al
gayer, respectivamente. 'Di
retor ,', Presidente e Diretor
de Operações' da Compa
nhia, de Crédito Imobiliá
rio do ''paraná, CREPIM-
PAR.

" '

EDJFíClO
FiUando a reportagem de

OXDADE DE BLUMENAU.,
o Dr. Rarry Wecke1'l1n.dis
se' íntctaímente que :' sem-

, pré é Um prazer e uma sa

tisfação voltar a Blunce
nau. Estamo;> ínspeeíonan-

do a conclusão da obra do
::EdifíCIO Primavera, cons

truído pela Mercantil e In
corporadora Rabe, e que
será entregue rígorosameu
te no dia fixado, ou b,;ja
no dia Z,O do corrente mês,
Verificamos também, a o

mesmo tempo, o início de.
outra construção ela .mos
ma firma: trata-se do, Edí
ficio·· Eldorado, Iocalízado
no bairro do B'orn Retiro
com 3 andares, garagem
.para todos os apartamen
tos,

.

e com rínanctamento
de 12 anos pela CREDIM
PAR".

ESPíRITO
EMPRESARIAL
Mais adiante,· :mliCitada

para referir-se sôbre :;U?�
.

estada em Santa Oatarlna,

.0 Diretor Presidente da
C Ompanhía de orédrto
Lm o biliário do Paraná,

. acrescentou que iria verí
ficar algumas atribuições
em Itajaí e F'lorlanópo1i3,
de onde . retornaria para
Curitiba. Salientou na oca

sião ainda que, '';Blume
nau é uma: cidade em que
gostamos de trabalhar.'Nüo

.

pelo simples fato de ser

Blumenau, mas sim, per
que aqui encontramos gen
te dinâmica, trabalhadora,
com espírtto empresarial
que constitui sempre um

.. prazejr'. uma satisfação,
manter contato com pes-
soas dessa natureza. Esta-,
mos pensando, mesmo por
isso, em expandir nossas

atividades. em Blumer:.au,

Diretor: NAGEL MILTON DE MELLO
--�-------------------------------------
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i\os fompanbeiros;
ioduslrlais:de BluDlenan

: Áo ensejo em que se inaugura, gría da auspiciosa festividade, a fígu-
nessa florescente e progressista cída- ra ilustre do Presidente, Engenheiro
de de Blumenau o CENTRO. So.CIAL Carlos Cid Renaux, em quem os tra-

DOUTOR PAUL Vv'"ERNER, na qual1- balhadores da indústria de todo o ES-

'. dade de Presidente da Confederação tado encontrarão sempre Um exem-

Nacional da Industria é Diretor do ]]10 a .seguír, pela sua tenacidade, pe-
Departamento Nacional do SESI, ve- I? seu descortino. pela .sua íntelígên-
nho congratular-me Com os ilustres era, pela sua extraordmana capacída-

.

compantíeíros da Federação das tn-. de'de trabalho e, sobretudo, pela sua

düstrías e Departamento Regional do magnifica formação .moraí de líder

SESI de Santa Catarina, na pessoa perfeitamente identificado COm. a sua.

do seu eminente, Presidente, Dr. oar- cerra.
.

.'.

los 'Cid Renaux, por mais êste tríun- . FiCo confiante. em face da dnâ-
. ró dak nossas instituições. mica atuação .

do'PresIdente Carlos
.

'O"Centró, Social Dr. Paul Werner; Cid' Renaux, dos companheíscs de

destinado a atender aos trabalhado- Blumenau e dos trabalhadores das

, res da indUstria e' seus familiares, fábricas que se erguem em pleno co-
.

cóÍíi:o seus congéneres espalhados por ração do Vale do Itajai, de que o

diversas cidades do Brasil está fada- Centro Social Dr, Paul Werner será

do a converter-se numa 'escola viva mais um instrumento para o desen-

de Civismo e de trabalho construtivo. volvimento econômico da região e pa-
Com. efeito, propiciando ao homem ra o fortalecimento dos ideais de paz
que labuta díuturnameríte nas orící- e harmonia social, que se converte-

nas e nas fábricas' um sadio ambiente ram na aspiração maior de tôda a

,de. estudo e aperfeiçoamento, além Indústria Braslleíra.
dé recreação sadia do mais elevado Rio de Janeiro dezembro de 1970

nível, contribuirá, também, de modo Thomas Pompeu 'de Souza Brasil Netto

especíal para integração dêsse mesmo Presidente da Confederação
homem no seio da comunidade em Nacional da Indústria

que atua e a que serve entusiástica e 'e
patriàticamente.

.

Diretor dO Departamento
Desejo ressaltar, em nleio à ale- NaCional do SESI.

-

e
assim como em todo o Es
tado de Santa. Catarina",·

MENSAGEM

Concluindo as suas de- ,

clarações a reportagem; .. o
Dr. Harry Weckerlill, dJSS(�
CtextuiUmente; "Vimos tra
balhando em Santa Cata
rina e particularmente em
Blumenau há mais de dois
anos, e vimos tra.balhando
com bastante êxito, AquI,
ríca então uma mensagem;
de colaboração, reeíproca,
Uma mensagem de respei
to, uma mensagem de otí- ..
mísmo, uma me�sagem. de

.

fé nuxn futuro e no pro
gresso do desenvolvimento

. de Santa Catarina e sem

p r e particularmente d e

1?lumenau·'.

PADRE EM

SITUAÇÃO
DELICADA

RIO (AJB -- A Notiaa)
-- O Superior Tribunal Mi�,;
Iítar deverá. julgar por tÔ.-"
.da esta semana a apeisçãd·
contra o Conselho Perulà:"
nente de Justíca da 2rJ. Au;'
ditoria do Exercito em Sao
Paulo, que no dia 19 de
agôsto passado condenou a

14 meses de reclusão o Pa
dre, Hélío Soares do A1I13,:'
ral. I
o sacerdote foi acusado

de ter feito um seíl'mãó
subversivo na missa das 10
horas, que oficiou na 'igre
ja Matriz do Município de
Altínópolís, naquele estado
tendo o Sub - procurador
Geral da Justiça MilItar,
Sr. Sílvio Barbosa SampaiÜ'
opinado no sentido de ser
o réu absolvido,
Afirma o sub-chefe do

ministério público miiitar
que o promotor de São
Paulo denunciou o padre
por ter dito no seu sermão
que "todos vocês sabem
que o Brasil nunca foi in
dependente: que o

,<Grito
da Ipíranga". foi uma lar
sa : que nós saímos do do
mínio português e entra
mos no domínio ameríca
no" ..

Depois de declarar que o

sermão foi feito no dia 7
de setembro dêste ano, 1'e

velou o Sub - procurador
que o padre pertence à.
paróquia de Ribeirão Prê
to, mas se encontrava. de
férias em Altinópolis.· Ali
recebeu ínstruções do Ar
cebíspo para rezar a missa
em virtude a ausência do
vigário local".
O Sub - procurador-Ge

ral Silvio Barbosa S'lm
paio disse ainda 'em seu

parecer que se trata de um
fato isolado: "Cofigura-se
mais como um procedi
mento leviano, distoante
dos câ.nones eclesiásticos,

, ,

Lágrimas na volta de Cross
LO�TJ)RES (UP:( � A

CIDADE> -- O diplomata
britâlliL'O James Cross cho
l"OU ao" encontrar-se com

sua ulIllher ontem à noite,
no aeroporto de Londres,
voltando à Inglaterra depois
de passar dois meses como

prisione�ro, de uma organi.,
zação separatista da Provín
cia dEi Quebec.

iberádo C)uin!a-feira pelos
seqüestradores, membros do
grupo separatista "Front
de Liheration du Quebec",
que o tinha seqüestrado dia
5 de outubro.

A. mu�her de Cro$s, Bár
bara, que estava na Suíça
e veio p�ra Londres pouco
antes d� chegada do mari-

Cêrca de 200 pessoas gri
taram vivas a Cross quando
o diplomata, pálido e ema

grecido, surgiu na porta de
um "Boeing" 707, do govêr
no canadense que o trouxe
de' Montreal para o ;\"'1'0.
porto da Heathrow

" ..', �

CrOSE, que Ocupa o cargo'
equi'i;alente aO' Cônsul bri
tânico '!m Montreal, foi li�

do, subiu ao aVlao antes de
Cros::> descer. Depois, os

dois saír",ni juntos dó apa
relho, sorrindo, mas com

lágrimas no olhos.
Cê!'ca de 100 policiqis eS

tavam destacados para pro
teger o ,iiplomat�, O avião
desceu na parte do aeropor
to, longe da estação de pas·
sageiros.
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A volta às praias
.

I
= o 'ENCERRAMENTO do ano le- dos, acolhedores, calmos ou tu- va dinheiro e tempo, sempre ras =

""" . ,tivo já ensl;!iolJ um promis- multuados (depende da seleção gando as ruas citac!inas. Ao for- �
- so, inicio de final de semana, de cada um), a verdade é qúe o necimento energético, imponde. �
� com grande maioria dos proprie. crescimento 'popu1ilcional vege-- rável nos momentos das chuva· I

�;_
__��:-,,:_� ::r!i:nt �e�l:n:'pod:co���:: �;;,: rn:�;;"�1 res�l,:: muito�: �:�: f��t::�!�·r:';;a:b:sl:�':,��:�1._�
:::'"
rar.� com justiça - como au- neAs.at}vo, com� ,?or exemplo· o exatamente quando são impres- i§i

� têntiÇâ limudança" para ii área transito, o socorro constante aos cindíveis ante até> mesmo a �
selecihada como local de lides-. banhistas mais. af�evidos ou in- ameaçad'� da de5itratação e a

$

9 ·canço�' no final e início de ano. sonsos, o abasteCimento de ver- Inecessidade de se alimentar cor- I
� A INDAGAÇÃO sflbre a Ilovida- duras e alguns outros gêneros retamente ante o desgaste físi- �

§,-,...':,:.' d tft d f t I que costumam "desBoarecer" d
'., •

t'
§

�

... e
.
em orno o a o, nos e- .... _,".

.

co, os exerClCIOs con muos qu� ==

= vara" à singeleza objetiva, da res- .

exatamente q�ando sao ma,!$< :e- a própria praia leva à praticar. I
� .

d" cl.amados, enfim, um autentico ('
�

"
-

:! posta de que, na verda e, Isto e ,.

d bl' , Ao po IClamenta, no aspecto re· �
� lugar comum. Então, o arremate· rosarlo e ,=,1'0 . e�as .

com maior presivo, inclusive na área do.iJ
� argumentista viria� para saber a °du dmendor Importancla, ,depedn. trârisito, para se super.ar as ques- �
lê ...

d I um dI en o e casa caso em SI e o - I·
..

_I �
s; raxao o ugar comum n . e ,.

momento em que ocorre. toes gera mente �era�?s por me., �� toria!, numa manifestação de. p&: , nores e pessoas mabllltadas, ao �
�_:-",,"�_. 50 de uma organização jorltlalís' NUMA ÉPOCA f I vola1nte.

.

:ê

ti(;a� também de pêso.
..

..

.

.

em que s-a a a,
. �

�.�_� O 'LlJC:;AR comum da viagélll à· fêrm:ss�eai���:m:,r��m��!:Ssid�_ O COMPLEXO é enorme. Che- I
_

.. ;praia. é apenas a forma de· de de que .05 adrninistradores de ga a aparecer desanimifdor. �
;;:;g

se tl'ng' I I � assunto ..' ,'Todaviá, deve ser encarado com ""
;;

.

a Ir· o oca. J::; o
.

" nossas praias. aceitem esta rea 1- .
.

!'� Poi$ que o lugar comum a
;
ser dada. E não apenas isto. Que ini- a responsabilidade que está carac- �� focalizado é a conseqüência da dem um planejamento em tôrno ferizando a tônica de trabalho s

� viagem. Da "mudança11 fàmiliar do assunto, para qiJé tais óbices dos homens: públicos desta na- gB parCli. outro ponto qualquer. qn- possam ser super�dos, é
.

claro ção. Não só encarado. Também �

=_� d� .0$, problemas crescemhPropor- apenas à longO- prazo. Por' impU- superado. Sabe lá Deus quando, !
:=

clona mente à presença. umana, cal' de pronto em. medidas liga. lnas tomara - e o dizemos em Si
'""

eOl l_T1uitos aspectos. das à urbanizaçãQ, Que não pode nome da. maioria que busca o ie ISTO PORQUE muito .embora ser praticada sem dinheiro. Ao tempêro sal-iodado'das praias _ ê

i ' >noSsos Balneários selam lin· abastecimentO, de agua .. Que le�
.

que logo. Onieml mesmo. I
�1:!Jl;lB:rnWI�HL'lUUllimlllHlllllllltlmmlllm!lUUHmlllllllmlllllli:;IIU11:1:1:n1!I:LliI]UlI:.r_'Jilllilllllll!lll!lJInninillillllmU!uI1Íl�!ilU:J:l1IlllrJllilllmí:mllllll:�:mnm:IUIunl:n!ll;tjUll:I!llCL1J:II1I111:CCI:11alIUllillmilllil!li!illliJlluru!II�I�
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NO fl,lgrante acima, vê-se em primelre plano, o Sr. Harry V/eckerd,in, Diretor-Presidente da Companhia
de Crédito Imobiliário do Paraná, e "ti fundo o Sr. Horst Reinke (à esquerda) quando cumprimentava o

Sr. Gunther Algayer, Diretor de Operações da CREDIMPAR:

DIRETOR DA GENERAL MOTORS DA
. AL VISITOU A CASA ROYAL SIA
O Sr. James A, Wilson, Diretor da General Motors

para a América Latina, em viagem de férias a Santa

Catarina. vísítou em Blumenau, a melhor concessioná
ria Chevrolet do Estado, "Casa Royal S/A", onde reviu

amigos, mantendo conversa informal.
, Na oportunidade. deu ciência da nova e significa
tiva expansão que está sendo preparada pela General
Motors do Brasil. Uma ampliação, que objetiva a pro
dução de um moderno carro pequeno a ser lançado em

1973, com a fabrica da ernprêsa localizada em São JO

sé .dos Oampos, sendo acrescida de novas ínstalacões
pâ.rre estamparia', Iínha de montagem e usinagen{ de
motores. Será ainda consideràvelmente aumentada a

atual fundição ali existente.
Calcula-se que o projeto criará aproximadamente

24.000 novos empregos. dos quais 25% diretamente ofe
recidos pelas fábricas da GMB e os outros 75% nas in
dústrias de auto-peças e suprimento. Não se incluem
na estímativa as milhares de oportunidades adicionais
de emprégo que surgirão na rêde de Concessionários da

organização. Grande parte das máquinas e equipamen
tos necessários será adquirida no Brasil.

"Foram Leonístico"
boje em Itajat

Assinado pelos "leões" Gil· G. Nascimentb Diretor
Geral da "VIII Convenção do Distrito L-lO"; Waldir
Benvenutti, Presidente do "L1011S Clube Itajaí-Centro"
e João Érico de Souza, Presidente do "Lions Clube Ita
jai-Sul", CIDADE DE BLUMENAU recebeu atencioso
ofício comU11Ícando a realização hoje em Itajai de
U111 "Forum Leonisticó":

'l'rata-se de um encontro de trabalhos preparató
rios da "VIII Convenção do Distrito L-lO" do "Lions In

temaclonal", a ter lugar na, vizinha cidade no ano

vindouro. O programa do "Forum Leonístico" está as

sim organizado; --

LOCAL -- Auditório do Sindicato do Comércio Ata
cadista de Madeira do Estaào de, Santa Catarina, -

Rua Pedro Ferreira n9 42 -- 1Q andar.

TEMA BASICO -B Conscientização da população
ela área leonÍstica da VIII Convenção Distrital dos
Lions Clubes de Santa Catarina.,

PRESIDENTE DO FORUM -- CL -- Gil G, Nasci-.
mento - Diretor Geral da VIII Convencão.

ANFITRIõES -- Lions Clubes de ItajaL
PARTICIPANTES -- Lions Clubes da Região

L-'lQ-C -- Blurnenau-Centro, Blumenau-Sul, Brusque,
Gaspar Itajai-Centro, Itajai-Sul, Pomerode, São João
Batista'.

'

Convidados· espeCIaIS da micro-região, Lions Clu
. bcs de: - Barra Velha, Florianópolis-Centro. Florianó
polis-Estreito. Florianópolis-Norte, Florianópois-Sl1l,
Piçarras, Tijucas.

PROGRAMA -- 8:30 - Recepção - inscnçao; 9:00
Abertura do FORUM: 9:10 -- Palestra do Sr. Dr.

Júlio César, Prefeito Municipal de Itajaí,

TEMA: - "participação da Comunidade Itajaien
se na· VIII Convenção dos Lions Clubes de Santa
Catarina" ,

9:40 - Palestra do Sr. Dr. Armando Ghislandi, Pre
feito Munieipal do Balneário de Camboriú. e .Diretor
da Fa.culdade de Filosofia, Ciências e Letras do Vale
do Itajai - 10:10 -- Palestra do Sr. Dr. Nestor Fe
drlzzi, Professor da Faculdade de Jornalismo da Uni
versidade do Rio Grande do Sul, e Diretor do Departa
mento e Tele-Jornalismo da TV-Coligadas Canal-3
de Blumenau.

"

TEMil.: - "Leonismo e Comunicação de Massas na

VIU Convencão Distrlta:l".
10:40 � paléstra do CL Wilson Santos Vice-Governa-
dor da'Região L-IO-C_

. ,

TEMA: -- "Como sensibilizar a Coletividade em

função da Convenção Distrital".
11:10 - Nomeação das Comissões para relatar as pa-
lestras feitas. .

12 :OO:_A1môço.
14:30 - Reabertura dos trabalhos paJ;á receber os re�

latórios das Comissões . ....,. Encerramento, ..
..

'

OBS.: Reunião sem participação de domadoras.

o Sr. James A. Wilson, Diretor da General Motors
para a América Latina, descreveu o nôvo Chevrolet
brasileiro, COUlO sendo ligeiramente menor e mais leve

que o Vega 2.300, recém lançado nos Estados Unidos,
O desenho do carro permite o máximo aproveita

mento do espaço interno e as dimensões externas se

aproximam das do automóvel pequeno mais vendido
atualmente no Mercado Nacional. Acomodará confor
tàvelmente 5 passageiros.

.

O nôvo Chevrolet brasileiro terá transmissão de 4
marchas e apresentará uma relação pêso/potêncín ca-

paz de assegurar-lhe excelente desemnenho .

.

Engenheiros brasileiros participam do projeto ora
em desenvolvimento. Tal como ocorreu com O' 011e
vrolet Opala, as caraterístícas do nôvo veiculo levarão
em conta as condições peculiares ao Brasil.

O automóvel da GM do Brasil cujo lancamento
está previsto para 1973, terá um iIídice ínícíal de na

cionalização de 99% e as novas instalações fabris da
emprêsa começarão orn uma capacidade de produção
de cêrca de 5.000 unidades por mês com possíbiüda-
des de aumentar ràpidamente.

'

ESCOLA AUXILIAR D'E

ENFERMA.GEM FO'R.MARA

Os infegrar;Ies da Escora de Auxiliar de En
fermagem de B\umenau, pertencentes da turma, de
1970, !"rmar-se-ão hoje em. cerimôma a ter lugar
no salao nobre C:!O Teatro Carlos Gomes, às 20 horas.

•

Às 19 hor2�, fazêndo pal'te da programação i),U

sl�a ao a�ontecm:�ento, será celeb:,ada, Missa na Igre
la MatriZ de Sao Paulo Apóatolo.

Os formandos da Escola Auxiliar de Enferma
gem tem pDr paral'1info, o Sr, evelásio Vieira Pre
�ito Municipa' de BlumeniiiJ� e como patr�nesse
a Ora. Anna C'!<cher sendo h"menager.:dos de honra

c. Magnífic:o Reitor da Fundação Universidade Re.

91011':'11 de .Blum�nau, Padre Orhndo Maria Murphy;
o VIC:e-Reltor Ci.l FlJndação Universidade Regional
de Blumenau, Dr. Lourival Hari Hubner Saade' o
Diretor do Hospital Universidário, Dr. Affonso 8al
sini; a Diretor': da Escola de Auxiliar de Enfe,'ma
gem, Irmã Fidêlis; él Provindal das Irmãs Francis
canas, Irmã EUZB I-icepers e ,] Superior.a do Hospi- ,

tal Santa Isabel, Irmã Gonzaga Kaulich A homena.
gem de gl'atídã:> é l;'ara o Administrador do Hospi
tal Universitário, Sr, Antônio Moacir Pereira; a

Superiora do Hospital Univer:>itário, Irmã Crescên.
da Lammers; a Prc:fessôra de Técn'ca da Escola,
Irmã Maria Jo�'; e r,ara a Secretaria Sra, Vera Ta-

-

Gttf'!
'

n1ra ' o neGo As homenagens �speciais são para
os Hospitais Ur.iversitário e Santa' Isabel, e a home
nagem de reconhecimento para Q Dr, Bernardo
Wofgang Wetnf:r, Vice-Presidente da Federação das
Indústrias de Santa Catarina .

Os formandos da Escola de Auxiliar de Enfer
magem, que tem c(omo lema "Lutar Para vencer
servir e Amar Para Elevar", são os seguintes;

,

Irmã: Amá\ia Kuller, de Angelina: Maria Ma
gui Schlickmant1, de São Ludger(.>; Erotide$ Maria
Vieira, de Ib_iüí; RC'sa Maria L_ocho, de Braço do
Norte; Pedro H. BlJáS, de Rio Gabiroba; Margarida
Uber. de JarJguá. do Sul; Mirna inês de Oliveira

d,: Brusque; I�mã Irmina Meier, de E':strêla (RGS);
Nllva 5cheoPPIr.g, de I.uiz: Alves; Irmã i!decate Hei
neck, de Arroio do Meio (RIJS).i Naanifla MarcoJi�
no, de ltu!,oranga; Merc:edes Corre". de Armazém;
Terezil'lha Monclini, de Ascurra", Marisfela Schlick.
mann, de São Luds:ero; Edn�ia Maria Vicente de

R:i:> Ne�r�nho; Marlene Heinz. d� Vidal Ramos; 'Mí
riam Vlelrar_ de Lages; Ceci ia FI"riani, de Rio dos

Ce�ros; Irma .I\,1aria Dili, de Itapiranga; Maria E4yza
Mal, de Vargem do Cedro; Maria Isabe da Silva de
Tubarão; Irmã Mariél Simones de Antônio Ca:los'
Irmã Maria Magdalena Kroerz; de Nova Petrópoli�
(RGS); Irmã Ana Pirhardt, de Angelina; Irmã Ninfa
Maria S�the, de Braço do Norte; Irmã Rosa Berken
brock, dt'!! Vargem do Cedro.; Irmã Olga Maria Bracht,
de Cêrro Largo (RGS); Siegfi'Íed impe:d, de Ibira
ma; Irmã Cléia R.amos, de Timbó, Terezinha Cecília
de Souza, de Uaiaí; Terezinha Vieira, de Arma%ém;.·_
Irmã Anna Daroit, de GaS!)Llr; Irmã Areira Olívia
da Silva, de L.aim;' Muller; Karin Sfelh:er, Renate
Zimmermann t;! Manoel Gonçalves de Bfumenau.J

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



��
'""- Là!ld-- _ d,

"," '"" " "'." "

"""

'�_'

'f
,I
;i

"

I:
I'
II
iÍ
J

'I

ir;
li,

i/,:seja em..:.�'MO])AS; ;T:ECIDOS;
j ROUPAS� CORTINAS e TA

:� PETES· LEMBRANÇAS.;
! RRI_NQUEOOS; ENFEITES;

� DISCOS; RADIOLAS;' GRA�
f It YADORES; PROJETORES e

,I" FILMES; INSTRUMENTOS
I

"' ,

I MUSICAIS.
sempre PELOS MEN,ORES PREÇOS

e MELHo.RES CONDIÇÕES1

Vida Social�
HOJe estão fazendo anos:

(por �m"Tom-et)
. Dr. EunildQ Lázaro Rebelo, membro do conse
lho Diretor da ARTEX s.A. Fábrica de Artefatos
Textels; Sra. Ruth Strauss, espõsa , c;lo' Sr. Kru:!'
F. strauss, Diretor de "Cristais Hering S.A:'; Sr.
Fernando Fiuza Lima, filho do casal José-Alayde
Fiuza Lima; Srs. Antonír, Faustino Modesto P,
B. Tonloti e RUdibert HOffmann� funcionátios de
"Cremer S.A.- Produtos Texteis e Cirúrgicos; Ana
Maria Mrilhir. Célia da, Sllva. Adã AlICe Olb,risch"
firací ele Lourdes Zanella, Maria do Carmo Sten,
YOlanda Boetner e Arlindo MOrIo, funcionários da
"Industria Textil era. Hertng",
ANIVERSARIANTES DE AMANHA:

Srta. Leila Maria Lm� Mendonça, filha do
'Sr,. Tenente-Coronel e Sra. Paulo Mendonça re
side,ntes em Florianópolis; Sra. Maria Cri�tina
Locatelli, espôsa do Sr .. James Locatelli; Alcino
Novaes "e Ione Terezinha Campos, fun�onários
de "CremerS,A. - Produtos Texteise.Cirurgicos";
Terezinha Rf1.hnóndi, funcionária, da �'Malha.ria
Sul Fabril."

.
.

Aos oniversorionres, as felicitações da.

�,; , III �,�-".:__.,--;---",
�f;'l.·��Jllll,
�"J �••; i 'f>III"�.illliJ!L�lJ_ ..

'ú;'_;':; :", -; '.--'"�.'.�.�. �, .. ,:,�, ��� .. -·�:Y i»_" 'J

, Omar Cardoso I·
:\....,\,..."'\,'\'\'\...,,,\.\.'\'\,,,\.\.\.\.\.,"''\\'1.'\\.'\\.'\'1..,\.,'-\'\'\\\,.

DOM4NGO - 6/DEZ/l:�70

'., ARlES Domingo em que terá o nlelhor
proveito se levantar-se bem cêdo e sair logo
de casa, pura viver um dia repleto de aventu�
ras agradáveis, p�sseios e. contatos com a SO�

cicêade humana. Boas notícias em perspecti
va.

TOURO - Uma fase muito f"eFz para você
terá "início no fim dêste ano e se prolongará
:rejo início do ano vindouro, que se, aproxima.
Guurde na sua mente esta notícia feliz, qüe
;5tO Jhe fará bem neste domingo. Aja COfl!

otimismo.

Gf:MEOS - Dia em .que tci-á chances de
conquist<)r sua reaUzação s'entitiJ,entàl: Qual
qller acontecimemo feliz haverá de ocorrer,
neste sentido, mudanÕ0 para melhor o' seu es

tado de ânimo. Conte COm a colaboraçilo de
11�<S0l1S amigas.

CANCER - Excelente ser:�,
-

a sua disposição
mental, o que ajudará você a viver um domin
go f,diz. Conte com a assistência espiritual. de

.

pessoas experientes, e inclinadas a beneficiar
'

rmoralmente os demais_ Seja sobretudo otünis-
.'ta. .

f

�LEÃO - Tendo o Sol em Sagitário e sendo
(�t"c o primeiro dia da semana, consagrado
portanto à regência do próprjo Sol, tudo indi
ça sucesso para voe'e, Saiba dàr mais atencão
e importància ao fato de ter nascido em Lião.
Sucesso.

..

VIRGEM - Tomando o necessano CUidàdo-oI.:
J1ara não criar problemas COm familiares e
ressoas ,unig;!!;, tud0 e!<tará bem' para você.
Estarão acentuados os assuntos rel3cionado�
rom os parentes paternos. Notícias aJeotado
r:IS em vista.

. ,

··2iêS,*
T

T IJ.J)JD Q,:IJE
NECES'SIT-4b\.S

Para. NATAL

. NA TRADICIONAL

Casa Willy Sievert S/A Com.
..

I
Rua i 5 n? 1526 - BLUMENAU.

, ,.\ij !Ii
I.Y' QUE VENDE DE TUDO PARA TODOS .. �i.
....[5' .H�._ .. .��"*

DR� CARL HEINZ PETERS"
CRM 543

CLfNICA DE OLHOS
:Membro da Sociedade Brasileira de Oftalmo-

logia - Membro num. da. Socleté Française de
,Oftalmoligie - Membro num, da. Soe. Hispano
.Arnel;1eano de Qftalnwl()gia - Membro num. do
Instituto Earraquer.

"fRATAMENTOS - OPERAÇõES
.

Rua. 15 de Novembro, 550 - 89 andar - Conj. 801/2
Edifício Catarinense

BJ1UMENAU
.'

Santa Catarina
Horário de C.onsultas: 9.00 àS 12.00h. 14.00 às
18.00. De 2:J.-feira à sa-feira.
Prescrição de ócu.los e de lentes de contato
Exame neuro-oftalmológico - Betatel'apia

Exercícios, Orto'Pticos (ExtrabiSlllo).

UNIVERSI·DADE
FE,DERA,L.
DE
SANTA CATARINA

Co.�éÜRS(J VES�JBÚlAR PARA 1971:!

DFSC
(Úl'\'1CO E UNIFICADO)

INSCRTÇÕES� de I6/NOVa 2liDEZ/f970, de 211- a
6fJ.-feira, das 9:00 às 12:00 e das 12:00 ás 14:(jO
horaS" e aos sábados das 9:00 às 12:00 horas,

.

EXA1VIES:
,
Dias 05J.TA,N (Biologia e QUÍlníca)

07/JAN (Geografia, l:-llstória e Organização· So
cial e política Brasíleira); 09/JAN (Português,. �n
glês e' Francês) e lljJANj1971 (Física, Matemá-
tica e Desenho).

.

Todos os exames terão início às 9 horas, devendo
os candidatos cOll1pareceren�, 60 minutos antes, da
hora marcada.

�NFORMAçõES E, PROGRAM.<\S: NO Departa
mento de Registro e Contrôle Acadêmico.

Conjunto Universitário da Trindade;
FLORiANÓPOUS

'

:t\QU/i.Rro - A fR�e atl1al _lende a benefí
,dar sua intuiçf:o. denotand::. idéi<L5 briJbant!lt�,
:p;;rce,pç&s notáveis e ri possível desCQberta..

Je um aS<ltnto de seu' maío:r interêsse. Aíil- de
maneira prática, que terá pOSltiVOS r�5ultadOs:

Notfcias dy seu' rnaiQr

'�5:NATAL E: C.OM A
C;ASA UUEIlGt1!K"

AGORA MAIS" NOVIDA\DES ":
" '. ,

PREÇOS MAlS BAIXOS ' ,'"., ,"
,

�: W$T��' CO.�f·:·J!�SÇQN1}t?$· �,,�i�fS �.
�..

, V!�rOS :NA, Clp�F,:,
. .

j\PROVEITEPOl,9 NESTE: NATAL A
OFERTA: Ê 'TOTAL.NA SUA ;CASA BUERGER:

, RUA: 15 de NovelnbrJ·...,:.. 506·
"

de .

--

BENTO ARAGÃO & elA.

Tij610s furados de todos os tipos, pisos de
vários tamanhos, grande produção. Fábrica
em Canelinha.
Esc.r. Fpolis, Fernando Machado, 22

Fone: 2055.
.

... \_,

Solicitam
li

mais

para pesquisa
. WASHINGTON. 5 (UPH
i,'

.... Uma equipe de 'médicos e

peritos Iinnncciros disse ao

Congresso dosí Estudos Uni-

dos. após cinco ·meses de '::3-

tudos, que o câncer pode
vencido, mas sõrnense ,,:
feito um investimemo de

Ê a Willcox &. Gibbs, a indis pe�feita 'dos·
overlock. Resultado de ono s e anos de

. pesquisas, com velocidade de oté 6.500
pontos por minuto, conforme o modêlo.
Sistema de bbrificoçõo completamente
vedado, com nôvo tipo de rdrigeràção.
Alimentação por +rcnsporte diferenciall '

evitando assim o franzimento em quólquer
tipo de tecido. É esta a overlock

que você esperava. Assistência técnica

contínua, garantida por uma
'

Organização PfAFF, nome que você

já conhece. Sua garanti0:
assistência técnico contínua PFAFF!

Blumel\ou - R, iS de NcvemCr::Õ, 1398 - Caixa Pcslol 42
Telefone: 22-182ó -End. TeiegrõficêJ: "C/\SAFhLK" .

� ---�R�E�ST-A-U�''�RA�N�T�E-E�C�O�N�F�E-IT-A-R-IA�-*
. . ..

R(51AURANi!�
'1'1'1- .

FONE: 22-0649
DOMINGO -.- 6/12176
AUIõÇO FAl\-llUAR
Maionese de Frango
Creme de Ervilhas

Escalope à moda Suiça
�- Ou·-

Espetinho Or�ental
-0-0-0-
Coupe Abacaxi
-O;_()-O-
Cafezinho

ATENÇliO ATENÇãO
Aceita-se encomendas

CHRIS-STOLLEl\1 para NATAL.

t;}.�.AR CONDICIONADO _��: C�NDI�lON�D��;).

R�t\D'IO
BIJIT�IENAU
EXCLUSIVAMENTE

MúSICO'
INFORMAÇÃO

- ---.f:?
,.",

p
(eU

s

'recursos

do' 'cânceri�·· .t

Os médicos do grupo dis
seram que (15 pesquisas estilo
atualmente, em vias de desce-

'

brír a cura para algumas for. 1P.:__1!i!I'lI!1I:'I!II

mas dê câncer e acrescentaram
que é errôneo .pensar que o

câncer é "uma doença simples,
com urna única causa que se

rú submetida por um único ti-o
po de imunização" ...

lhõcs de d,'tl;.rcs em resq\I'SHS
científicas.

O grupo de 26 consu'tores,
nomeado em julho ti timo p.;';Ô(;
comissão de traba'ho e bem
estar público do Seriado p ira
propor novus formas de ":0111'

bater o câncer, en f;UOU à.
comissão um relatório �lue diz,
que "nada, a não ser um com

promísso com soa alta priori
dade, poderá resolver a sinta
ção" ..

o &rupo disse que rnas de
34 milhões dos none-americn,
1":OS agora morrerão de câncer,
a menos que as pesquisas mé,
dicas obtenham o dinheiro de
que precisam para realizar no
vas descobertcs.

Mas disseram que um nôvo
esfôrço nacional, mesmo que

:1l1plique num aumento de In1-

postos, poderia melhorar as

perspcctvias de cura para
r- fmccr.

'O relatório qunHf·jcou o
atual gasto amra) de 220 mi
lhões de dólares com pesquisas
<lo câncer de "grosseiramente
insuficiente" e propôs que p o-

ra o próximo ano a quar.tia :

seja dobrada e que seja pro
posta li meta de um bilhilo de
o6lares para o ano de 1976,
com forte ilPoio do pre<;'dcn
tc. do Congres<o c do pÍlbHco.

Os con�ult'orcs observaram
que DO último ano ga�lotl-se
apenas 89 cems nas pesquisas
de câncer por cada honrm.
mulher e criança dos Estadl)"
Unidos. Por Ol'tro lado. di sc
l"nm, o gasto "per carita" foi
de 410 dólares com li dl!fesa.
125 com a guerra do Vietmme
e 19 com os projetos espa
ciais.

CASA ROYAL 'S/A.

o SESI nâo é uma repar
tição pública é urna ÚlStltul
ção de direito prvado ma.n
tido unicamente pelO$ em
pregadore.

L
.,.__..--------�-------..-----.-�

-----�.����--------'----" C E R Á M I C A' UNI Ã O
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LIBRA - Um día felizpara você, espec!ai� �
_

_

_,
mente se nasceu por volta do" dia 7 de outu- 1-.
lero. Confudo, não dê muito, crédito as notÍ- ,�
rias 'que Ihê possam parecer suspcÍlas. çonta- !''tos pro"veitoRos com. pessoas dn:sua' triplicída� . ;
Je astral., '

.

'

i I;! J.... \ )
'l

ESCORPIÃO - Não, se deixe conduzir pelo· �,
tXce�so de imaginação,' nem pela exaltação, !',",',.[:ois ,teria prejuízo, pela conduta exagerada. ...

Você poderá ter um domingo' mujto feliz. [:-._�,-�,
.. _-

'desde que procure viver �m: pàz com 0\1 ou-

�
:..,..,..___,.._._ __,,.-...__,_.. �_��__

lros, e c.onsigo. '

-. <-' •
. .

.

'

",,, •

J
_.

'

�!Ill!IlllL'1ll\llIlInllnmllUHmllRllIIIlllllUllnllllltmJ�lmllllllllJl:JllillJnnllllmlll!lllllmmlJJlilIDllnmllllBlll1llllmlllíl�,,"<lO .<:H'lca e (lQ seR .compol.:a.mento, pSICO ogl- =' E;

:��:��i;���!i�:�::;;�=t��I.llreRda inglês:
�"'",'

.. CA.PRlcÔRNfO s� puder, deseanse ne;te r I, NO, CENTRO CULTURAL """

tlomingo: o retiro e<piritual poderá ser bas- L �. BRASIL,..ESTADOS UNIDOS:.
lante compensador a você. nesta data. sendo .. §" I" '-

!lIna. das mais felizes sugestões Contatos � � I"

com pessoás da fam.ília, e o :,er ' ""' c.e.S._E_tl. I.he oferece:
I ,�( 1) Professôres q�a1ificados coin expel'iênda.'li-,_,.;.""""'-.;...........;..,_.__""'----���-------------'-_._---

.� 2)· Um ótimo curso com livros apropriados.
� 3) Ambiente agradável.

'

-- 4). Modimio Audib-Visual.
'

: :==!. 5} ótima biblioteca e discoteca.
6) Adm1nistracão eficiente.

f ;�. 7·),' PrecOs moderados, e b mais importante de tudo
1 .�: 8) Resúltados satisfatõrios ..

_;:'_'___;';'�""";";""' ""_"""'_�__,-:---'-
c, :1 :����l:a!ee�t�;�i� �6�� .��í��p��� ;�t��
I
=, 'Novembro, 1130 _:_ em cima, da Caixa Eco.,. ,.

I
� � nômica -

.f §���.�'i I. .

Dias das matrículas :-�

Proinis-
'''�

Dezemb:ro - 7; 8. 9. 10,. H. éntre 8:30 - 11:30 �,:
. • �. 'horas _.: H:OO - 15,:30 horas.

j

'1:.1 . (Matrícul.as tàmbém em Fev�r�,iro) �
=

.

CURSOS OFERECIDOS =

:�: 1 - juvenil
'

'"" 2 - Básico - Livros 1 à 6
S ê. 3 ,..-, In:termemâr.io
H� >1 - Adiantado
I � 5 - Conversação
; � 6 -, Iriglês Profissional- e Comerc:al.

� � . ,PREÇOS �
,=- :MATR'ÍGULAS - CrS 15:00; MENSALIDADES -

=

j I Cr$ 25 (por mês); CONVERSAÇÃO - Cr$ 15:00 ;,;;

;;= (por mês); INGJ;zí!:S :pROFISSION� - Cr$ 20:00 ·�=�_i, ê -, (pOr m'ês:) .-"
.

: �!!l]:III!I:ll!ml��mml[í[mCI�:lm�:[laa:llIll�!ía�:�ln;I:1:UCl:!!�U:'!t:llt!Ill:llu.lllliml\llliI:l\ll'[J'U[�tJ[:l:[� .

. '

• ..,IA .11'"." ......'#'

ASSINE
E A.NUNCIE
N E S TE
D I Á R-10.

Se tive$se conhecido. não teria sofrido o ataque de cupim.
fungos;.umloade e mau-tempo.Sew o loro ainóa verde, seja
dormente ou moirão. seíà a mais deíicaoa peça trabalhada.
há sempre um proáuto Prema espi3cific0 para cada caso:

Xilo-To:c Imp'egna-Tox. Xilosallo, Xilosallo Antigusano.
Carbolineum Caloniai. Wolri1anit e8. Wolmanit URT.
Impregna'tox TT, Minotitb.Minolith-Thanalith ouPremanil
fónm.;as que Prema-Preservacão de MRdeiras S.A, aper
L;içoou 't:;m 30 Gil);}:> de �xperiência,

=

i

PREPf.A-PmSER���:a n� r�Jillrm�8 �l
P'J� ';'�1.11;:,:p; (;1rr.::. -1l�' Tl.'I'"· 81 ;'944 (' :tJO ü::"jS . �. i-'

F�t;',;:. H:"r1" 'F".-r .. ;.,' I\i ....=rr: .l� :"n":-"':+� RH' ;:1-:,";\
E��.!I."';o·�l' :::a.:-..1 p,,-.'.�

1

"Dada .t xerietludc do pro
blema do câncer para a saúde
e bem-estar de nossa soc'edu
de, a utuu! distribuição d..s
prioridades nucíonats

"

merece

ser posta em questão sêriam zn

te", disse o relatúrlo.

o grupo, que foi encubecn
do pelo cíemisia S'dnev Fnr
ber, 11m pesquisador do cân
cer em Boston..« por Be=e
Scíddt. UDl enq:l!'e'ário de ]'.'0-
va York, discutiu o relatório
com os membros da comis
são. 'depois de o ler aprcsen
tudo,

Entretanto. np-irentcrne+te,
não haverá mais tem po êsie
ano para o encaminhamento
de uma Ieg islncâo motvada

por êste relatõrio.

<)
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-+_.
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ARENA garantir? "quorum" 'do atual período extraordinário da AL
.

. ,.
. .,.

•

"" ". '

(Do Cbrresp0n
C. 'e TI t el - O LIdei' 'da
Al'.ança Renovadora Na
cional; ,De,putf'l:'O' ,ZLny
Gtnzaga' informou à Pre
sidência. 'd a Ai;sembl'Ya
que a Bancada ,majol'Hâ,
rià.. , ga,rant'rá o

_,

q"o' um"
l'égim' htal t'ara as, S?s-'
sõés que se rep.!i�a C1H no

:atual ,p:ri�(o de convoca

çâo; extrsordtnàr 'a. n C1-
são 'n;:SLe ten'Udt; 'foi I D
'mada .na: úítJma, reun ão
da B:aneada, visando pos
slbiir.tar a que tócIas' !v,;

matérias que forem Incluí
elaS em ,Pauta sctam vota
das. Dê acôrdo com 'o' que
f cou estabeíectdo, não 11a
veiã: justificativa para' as

fa1ta15 às Sessõé'S, a não :;et'

pôs, casos de licença ou

doença.

O Líder da ARfu�A tam
'b<m' informou que o Depu
tado Nelson P-edrini falal'á
'(m �nome do Partido na

solenidade de lnaugura;;âo
dO',,'nóvo Falác:'ü do Poder

,

Lezi"aa tvü, marcada para
"o próx.mo dia 14.

Constttuíção e Justiça 10-
go apos a sessão pltnir,a
ca , tarde de hoje, aquelas
comíssões analisaram o

Projeto de Lei Úe/70 de
'O Deputado Ev a l d o origem governamental que

Amaral 'Pronunciou co" ccricede abono de N3.wl

CID'EiO na Sessão Ordínáría 'aQS, serv.dores púbLco.; do
de hoje para congnatuiar- Estado. FOi relator o Depu
se com o mov.mento que ,ta.,o

\

Zany Gonzaga. Con
vem sendo eneetad-i na C,- L'l,me 'prevê o projeto fi

dan9 de .'Lagés, vísanao o "cam excluídos à ,COl1C..:S&üO

.memoramento dos servícos ,do abono os c(Jl1erat.idQ'"
de 'tilecomuiucad:H!s 'no Pelo' regime de legislação
'MUn:',c:� t )1" ReÜ\rlu-:;;e a'J:' -trabalh .stas, cs que não
,ato de Inauguraçâc oficial .percebem remuneração pe
do sístema de d.scagem los corres púbLcos 'esta

direta à distancia de BlU- duais, bem 'como os que a

menau, cnmo "da maior- qualquer título tenham re,'

relevãncíe, para o desen- muneração ,mensal SU1'lÇ;

volyimento .regíonal "', ex - 1'101' ao mil, cruzejrcs e 05

pressando no: entanto o que, tomaram posse em ,da�
desejo de que â medida, ta superior a 30 de setem

seja levada também a ou- 'bro ti.e 1970. O abono de
tl'as comun:,dades com o. cem cruzeiros é conctel co

maior brevidade possJ.vel. acs servidol;es DúbllCOS' que
ee enquadram

-

à.s norinas
aC'ma e também aos -pell
S onistas dos ex-selvid:Jn�s
r:úblicos. O p:.ojeto 1 o i

aprovadJ< r;or unanilnid,,-'

de pelos p2��amenta!'es
que ,il1tegram as 'duas '00-
1,ltSSÕ::::S: FInanças e Justí
'ça,

verta o Chefe do Poder
Execut.vo a p,:orúr o res
tubelcclmento dos efeitos
da referida. lei com a re

missão sé o Iízerem no

lJl'�'ZO de 15 días conte.dcs
{ia publ.cação da lei. O
projeto de origem gover
nam,('ntal l)re-yê a remis
são para o ímpôsto de Ex
y,ortacr!.o e o IVC. O De
'puíad'o ''Znny ,

apresentou
emenda estendendo esta
rem ssâo também ao leMo
O. Projeto foi aprovado por
únanimidade pelas CCll1 S,

sões de Finanças e Jl\l:itL-,
ca hm cerno a' emenda
"'presentada 'pelo Deputada
Zany Conzagã,

pela Associação Artistico
Oultural de oapinza; e 0'.1-
roo o parlamentar teceu
agradecímentos ao G0ve1'
nadcr pelo apo.o dado a
promoção "que teve grun
de SUCeSSO" bem como (!;5-

tendeu pgradecimento3 à
Banda da Políeta llÍItLtal' e
aO 'Oóral da trníversídade
que lã compareceram.

dos o projeto oe lel nv
114í70 em regime de ur

g(:_'lC;a, de origem gover-
nr-mental - concede auxi-
1 o .mcnsal a Inês COl:c::i
r âo, res'dents 'no Muu!CÍ
p'o de lmaruÍ e o projeto
'de Lei 'nv 115/70 - em re

gime de urgência de o1'Í-

gRm 'g:verúamelltal - D s

r,ó" sêbre garantia' do Te

eouro do Estado, em tavor
do Banco do Estado de
I::'anta Catarina S/A, em

cobertura da i!an�a que o
Eanco conceder à,(..E.w;:ZC

TELECOMU�ICAçõras
REM!SS.G.O DE

CRÉDITOS
TRIBUTÁRIOS

Na reuniã-o conjunta das..
com:ssões 'de :F1nan as o,

Justiça 'realízada na" L:1rd�
ce hoje, também ioi ana
Usado o 'Prcjeto de Ld'
uI? ,120/70 :de crrgem gover-'
riamentat que pl'evt< :"jljre
i-emissã-o de créditos tri-
butárl.os, sendo aprovado
por .unanímidade.

'

o relator do projeto foi
o Deputado Zany <Gonzag,a
,dizendo que o seguinte
lJl'ojeto tem a f.nalidade
de "corrigir omissao ve:i:
,f cada qúando da aprGva
ção da proposição de cr-i.:"

gfll1 gov�rna'mentaL qUê.
se transformou na I,eJ ll;?,

,

1.082 de 28 de julho de ')'Q,r

PROJETOS APROVADOS

Foram aprovados pelo
plenário da Assembléia Le
g slatíva na tarde de ho
je. os seguintes projetos de
lei:

para rns de recurso pe
rante o INPS.

VISITAS
Estêve no gabinente do

Presjdente da Assembjõía
Leg�slativa 'na tarde de
hoje, o Desembargador
Marcílio Medeiros" Presi
dente do Tr�bunâl de JliS
t-ca
"o' Presidente da Assem-
12 a Denutado Pedro 00-

L'n. tamb<m recebeu a. vi
':":a do ex-deputado e P:re
f? to de Blumenau sr. Evi
"á:·:·o Vieira.

ASSOC'AÇÃO
ARTlSTICO·CULTURAL, Verbas ao FUNESBEP'i;o,ieto de LE'i l�O

11:-.'70 'em reg.me de nr

g[:ncia de erigem govell1U
mental - Dispõe sôbrf f)

s'stema de remuneração
dos 'servidores do InstH',l
to de Previdênc' a do Est",

do de Santa Catan'la 10; dá
OUtl\].S l=l�O'� iiências.

TD.D1.bé'l1l forr�:l a'pr\Jva-'

O' Deputado Nelson P3-
dril1i falou da trllmna da
Asseml;iléia Legslativa na

tarde de hoje reter ndo-se
a promoção realizada no
mês passado em, Ca,pin<;al

FLORrANÔPOLIS (Do Co:-,
respondente) - Para o n;�s

de dezembro do corrente 3r:O,

o D'retório Central do, E�
tltdantes tia UFSC ,', alrav';s

ABONO Di:: NATAL

,
ElU reunião conjunta d3S

ComIssões de F>liançaii. c

·PDESErUE DE NITlltSEM DINHEIRO ':i·��
E SÓ COMEGIlIPIIGIR EM JaNEIRO! ..�

.

PAPAI NOU ESTÁ fiNa
", ..

CONJUNTOS ESTOFADOS lAf�R
SEM ENTRADA MESMO:
GRÃTIS; 1 cupom pI concorrer

alO Volks: TElEViSORES SEMP
Com 16" e '23"
A vlsla; "os melhores desconto5
A prazo: você começa a pagar.
só em janeiro!
GRÃT15: 1 cupom p/conc_orrer

a la Volks:

T'SLeVISORES PHllIPS
17":2,3"'e '24" ,

A'vlsta: Uni Descontão:

MÁQUINAS DE COSTUR�
VIGOR'ELÜ
o 1 � pagamento 50 em janelro�
GRÁTIS: 1 cupom p/concorrer

a 10 lolks:
'

LAVADORAS BRAó-r"MP
Além das aferIas cspelaçu(ure3,
você só com",ça a pngür
em janeiro!
GRÁTIS: 1 cupom p",." Co;;ç,:;rrcr

" IOVoif:s:

,

fOGÕES WALI.IG
O ftnanciameí1to 6 pOr contá do

Papai Noel. Você só cornliça 8,

pag'ar em Janeiro!
'

GRÃlfs: I cupom P/COnCOfT'Qf
,

a IOVolks!

CONJUNTO TtCNICO utnila-AS
O m'elhor preço a VlsIIl com a$

melhores condiçóes a prl;lZO.
E o l� pagam6nto, só em janeiro.
GRAtIS: 1 cupom p/coricO'r'r'er

'

a 10VQII(sl

TELEVISORES G.E.
Máscara Negra 12" 9

Mâscara Negrão 24-"
SEM UM TOSTAo
DE ENTRADA! •

GRÁTIS:'1 cupom p/concorror
,

a Ia Vol'ks!

de seu Departamento de As
sistência. elaborou e fará exe

cutar um plano ;de arrecada
ção de verbas que se desti,
nam ao FUNESBE - Funúo
Especial de Bols;ls de Estudo.

o FUNESBE i! um órgão
<iaqllêlc Dire!órÍo que visa
�tender financeiramente, atra
vés de conce�são de bol<as de
estudo, universit:írios carent: s
de recursos.

REPRESENTANTE

o acadêmico Saulo José da
Silva - membro do Conselho
Execi.1tívo do Diretório Cen
tral d{)s Estudantes, viajou a
Pôrto Alegre - RS., onde foi
representar - os universitá
rios de Santa Cl.tarína junto
à Reunião do 'Convênio Mu
t!es e Clube ele Jovens da
UNESCO.

Na oportllnidCide o . repre
sent:inte de :'laSSO Estado, es-

1ará discutindo os detalhes
]lara a implantação em Santa
Catarina de uma entidade
congênere.

Em nota distrihuída à im
prensa o Diretório Central
dos Estud"nlcs faz acrescen

t:1r que a Un�sCQ é subvencio
nada pela O.l'{,U. e visa dpr
assistência médica, odontoló
gica, educacional. alem de

prestar outros auxílios à. clas
se estudantil.

despojos de

caSal real
NLTERóíIJ, (AJB) -, o

Covêrno FederaI' marcou
para dia 13 de ma.io de
1971 a transladação dos
restos mortais da Princesa
Isabel e do Conde D·'Eu:·
para a Catffeli'al de São
Flaulo de A1c��trup., :no
Mnnicípio de Petrópolis.

Atualmente os resto$
mortais da PTinc�'à e do
conde sq encontram numa
urna no porão 'da Catedral
do' Rio de Janeiro, na Gua
nabara. O movimento para
transladação iniciou-se há
cinco anos pela lJo.p-ulaf;á::>
petropolitana, que dCReja
�ar "uma lUorada, digna
aqueles que fizeram. muito
por Petrópolis",

'

I

f,
i.
,

No dia da chegada dos
restos mortais da Princeos'<J..
e do Conde D"Eu, o Mu
seu Imperial de Petról10lis
vfti expor os objetos que
guarda: relíquias que mar
cam o ato da Ptillcesa
lsabel libertando os escra
vos a 13 de maio de' 1888;
o original da Lei Aurea e
a pena com que assinou o
(lecreto. Existe também um
livro de ouro que era des
tinado a arrecadar donati
vos para resgate dos es

cravos.

Não soltarão
�

..

;>"'ii e: ;.� ......-'.:�.-:.-
O.A r··� ..

� � '.;.� ,,�::.�

Regls Debray
LA PAZ, !I (upí) - A

guarnição militar de Ca.miri
Se opõe à 'libertação do
ideólogo marxista francês
Regis Debray e estaria dis·
posta a executá-lo aMes de

permitir que sarS'6e da pri
são, disseram hoje jornalis.
tas que visitaràm o pôsto
militar.

Os olidais da guarmçao
disseram aos iornalistas que
Debray deve çumpru' SUl!

pena de 30 anos, por ser

um dos causadores da mor·

,
te de mais de 30 soldados e

de mais de uma I;entena de

feridos durantes 'às ações
contra os guerrilheiros.

�ste seria um dos princi
pais motivos por que () Go
vimo ainda não decidiu li-

bertaI' o intelectual fran
"5,.

Pal'il muitos Qbsorva'dores,
c:.ta pOliilj:âo, de alguns ofi·
ciais militares, na: sua maio
ria jovens, fax, com que a

situação do presidente Ge-
nera) Juan José Torres se·

ja tão delicada como a qve
enfrentou o ex-presidente
General Alfredo Ovando
Candia a respeito do mesmo

F,!;lernl!l,:!. , __ J _ ..._ ,_ , .. _

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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as constantes feiura·s a 'encontrar não no retraia os
.

olhos (no CaSO o sentir) e as mãos, Depois. será mais
fácil conheeer�se o prôxímu, E depois, então, mesmn
que se minta. só se saberá da utilidade e do cOllSÕ-·
lo da verdade, Faltará. ânimos para o fingimcl1tQ e a

fuga, quando acreditarmos em que ninguém engana
ninguém e em que somos capazes de conhecer o pró
ximo, desde o Instante jniciaI do primeiro conhe-
cbnento,

.

- 1\. sintomatologia: do Mal é eVi(tente e COllS-.·
tante, O homem mau ri errado Por rsso (leve vi ....er
se em multidão. Falar: e rir em côro. anelar c parar

. em batalhões. Viver entre os que, simplesmente es

tiver vivendo. A vida coral nos alivia. da obriga.çfw
do êxito que é casual (e verdadeiro) ou é fabricado
e cínico. Desconfiai dos feitos que são repetidamen-,
te comemorados com jantares e míssas de a(�âo de
graças! .

.

- É esta uma simples canção de fim-de-ano,
Escrevi-a, confessando-me e comprometendo-me em
cada uma das mtnhas pequenas descobertas, Se não
atingir rondei mais das vêzes a ínsolente verdade
dos homens e das coisas. Em vez disso, escreveria

u;na crônica de Natal ... Mas. em tudo o que eu dis
sesse do Nascimento de Cristo e fraternidade huma-.
na, correria o êrrn constante de repetir: "Natal, Na-·
tal, bímbalham os sinos." ...

-.-.... *-

POEMA DA NECESS'IDADE ABSOLUTA

.

A primavera é asSim

seio

continência que querem nccessana
sobra de mãos em sociedade -rejeitada
pelos que formam com as flôres e com o amOI'.
Pois amar ainda - símbolo com rosas brasileiras
na reI)etição do ser em dois.

A llrimavcra c assim, descolllrol,uliÍ
coerentcment,e
incom:Patível
com o (lue representam estes edifjclns
lojas. fábrlcas. usinas, bordéis igrejas
escolas

.

gri�rra !

- ah! a Cara dos no:;-�os pals, }}crdicla !

A primavera é assim descontrolada
lUas a saudade ficou,'. ab5{)luta.

Geraldo Luz, novemb:o, 1970

----�----------��-------------

Um rcurescntante do canal
�-:,.'10, televi3ão ."Saela", de
clarou que L" terroriWI� de,

. úuírnm dlla� cámems. danifi.
-c;;trarri sêriamcnte outra e pro
·,\·ocunul1 C1.1rlr--'7Írcuitos na su

.. Ja' dc' projeçilu e áudio bem
como nos si ;t:::mas de conlrê.-

.

le.

., ... Disse, que. ('< 'ltacante.s ti
: riham algum c,mhecimento das
insti!Iações di· .::anal. mas ,IP�

.. rentcmentc snben' pou�o de

· t�levisão. pOI; "com. menos
'

.. barulho e .UU.1 i-,edaqo de pau"
:poderiam ter camado danos
.truliores.

Conclusões
CURITIBA (AJB) - É.

:desnecessárfo o el x' a. 'ni! <{
jI br'eugll:áifi()o até os. quin
ze anos de idade e\ deve.

.

ser ampliado o 'lJ.So da ha-'
ciloscGpia (exame de e:sca.r
TO direto). Estas. são duas
das conclusões unâniinei>
do XV CongressQ Nacionai:
<c'c' Tub-ereulose e X Con
gresso Brasileiro de Doen
ças Tor'áJ.:a-:as, encerratlo1
ontem el que ·durante cin
co dias reuniu, em Cllrlti
·l:a, 350 'midicos bactel'Ío9-
logistas e assiste�ltes .50-
dais de todo o Brasil. Uma
mensagem do P.residelnte(

. Emílio ·Garrastazu l\létlici,

.Um dos 10; t�(\)rco Ju c,1T:a1,
Hector Gl1Ixn. dhsç que ;;s-
1ava dormint!éi no. prédio. de-

. ],lOis de tr�·);i)haT até às· 3;00
.... horas (mesllk de Brasília)

gmv::mdo mll"i:as do c�lnlor·

"Pi�ro"; qu:: re.:entementc
VeUG':'u o Fel:t:vnJ J11tcrnació
na! (Ia Canc[K' do Rio de Ia·:
neiro.

.' .

Disse que Ft,i acordudo eon;
ilm cano de [_'vólvt'r nas. têm
poras, por U�·�: jovem "more·
va e muito hc:nita", que não

....• aparentiwa !r1ais de 17 anos.
. ',i\ jovem obrif'ou-o a levantar"
-se· e jUlltar·�e (\ outros oito
empregados, j,� GominaL1os.

Quando pen:cbeu 11 Sitlll'çfio.
Grnxen di;;sc à jovem: "BoJll

... �ír�·se porqll�� estou nu", ao

'que a "t�lpaIlJar..!" re<poI1Qeu:
..

.�'isso não ie:il ]Jl1portânc'(\,
..

"apresse-se porqlú; temos riluilO

.: que fazer".
.

,. Os terror-;slps começaram
.

então a colal:,.r as bombas; em
..

:ri6.mel'o de sp..é, mns só trê�
_.()U quatro explodiram terriJ.i!

,. llando o "trabalho'";- nOS dOIS

indare� .do ntédio, ·OS "tupá
luaros"

.

fugira;l1 num automó-
vel.

Inlplicado em

RlO (AJB) - Quando era

conduzido à presença do Con_
selho Perm::mente de Justíça
da 311, Au·Jitoda do Exército,
Nilo Sérgio Menezes Macedo

tentou' fu!!ir ·correndo da fren
te do pr6dio do STM até a

Rua Moncorvú Filho, onde
foi donlinado.

, Êle foi trazido de hliz ue.

Fora onde responde a um

11roC�SSO para. a 3a, Auditoria
do Exército onde está· sendo

'processado por ativ;dadcs sub�
versivas, in�lusive. assaltos a

de eonc'lave
fustifcando o seu não rpm

parecimento e ,e::.;timandol
"amIdo sucesso dos concla�

.

Vt;l3 científicos" foi recebi.-·
da. Os próJ.i:m.ns oOllgreS"1
sos serão realiz,a,dos em

1972, no NOl'deste (João
Pessoa, Natal ou Recife}.·.
S(1gundo o ·que se decidiu
em reunião da Federação
das Socieda,des Brasileiras
de Tuberculose e Doencas
�espil.'atórias.

-

O Médico Agostinho Loy
ola. presidente d9S con

gressos disse que "fo! jul
g·ada cOmplejtamell.íe . des
neCeissãl'a a abreugrafil1_ n�.

})opulação até quilize anos

IPl\1 tentou
organlzaçõc:, banc:írias tio Rio.
Consta qui é acusado em ou

tro inquéri:o em São Paulo.

Cêrca do meio d.i� de on
tem, Nilo tentou a fuga no

exato mOmento cm que sall.a
va de umlt . viatura pofidal
militar. Ante;; de atingir a

Rua Moncorvo Filho foi do
minado pelos PMS Itagiba de
Brito e Fo.-tuuado Sa.raiva e

pelo Sarg-:::to de Exército,
Enio.
Um dos el.:!mentos da. es

colta fêz um disparo para o

CINE BLIJMENAU
HOjE - DO:rvITNGO �s 2. - 4,15 - 6,30 ....:... 8,45 hs

.

mIe. " . .o .. impag:âvel José Vasconcelos pela.
primeira vez no cinema, .v.ivendo 6 personagens
difei'entes na, melhor COll1ecna do ano, a? lad,;, �e.
Elizabeth Pasper, Miriô Benventi, Mana Gl'lstl

na, mn

� ... '"

0$ MARIDOS TRAEM
AS MULHÉRJ:S SU6TRAJi:M

T�chnicolor - Livre
Di"u adeus à tl·ísteza. assistindo a esta co

média "'realmente alegre e divertida! Ulll filme de
. alto "rau h1.llnorístico que catita as peripécias e

. coDJ:Sões de dois cásais ."amigos. entre. si", le"

.... :. yados'quase à loucura .por um Uetetiyc. am.alucado:
OS lVIARIDOS TRAEM .. , AS MULHERES· suB
TRAEM, MI filme para. têdas as ídades .. dos 1)

·100 anos!

e amigo pcss·.lul do Pre�ld�n\e
Jorf,e Pacheco Areeoo' Há cêr
'Ca de \lm Ir..(s. um:f: bomba
cxplodiu na C:iSll. de tim co

mentarista da emissot·[l, amar
Defeo, mas nfio fcrFú nin
guém.

o último atl':ntado '·lupama·
ro" foi comelino há doh dia,
con:ra a receptora· d<\ cmprê
sa Telcgráfic::o Noi:te�AIllerica
na "lntcrnatL'!lal Telephone
�md Telegraph" {ITT}, onde
três bombas �<,usarum ,bnu·,
consideráveis.

. ..

de· Medicina
de idade" pois

.. já. 5e ais'
:põe de outros métodos de;
\diagnõsücos maâs· biUl:ple�,
le, além disso, ll.e$a. fai'l!:a
etária. é baixa a incidên
c. f ai de ttlbercuÍose. A

Abreugrafia deve SeI' feita
em gmIJOs seleCiori�dos da

popluaçM, sujeitos :�O· l'is
co de àpoecer". Acresccn-l
tou o médico que "tt baci
loscopia ou exame direto
do escarro deve se,. enfa-,
tizada, com alll!PI�!iãQ (!,

. maior frequêne�a Ue se11,

USO em rodas as regiões
bral'.i.I!eÍltls� em vir�uJl.e (lei
seu hidiscutivel valor (1jag-.
nóstico."

.

fuga Riono
ar, atingindo 'l 1Ja1'to superior
do bar, situado na ,esquina da
Praça da Repúblictl, .Nilo ten
tou reagir, sendo

.

dominado
pelos policiais, ficundo em

cQnseqüênc;a, com ligeiros fe·
rimentos. ...

...

Em seg'lida ,algemado, foi

apresentado :" AuditQria, no

prédio dos fundos do ST�t.

Ali, foi dispensado pelo Con
selho de Justiça, uma vez que
o Seu advogado - Paulo do
Vale Vieira - deixou de ar

rolar as. testemunhas de dere··
sa,

HOJE _CD!��! à,�_�,��6! - 8.4. b, --I.Antl10ny steffen. um dos grandes 11eró1s do l
western italiano, Wiloian Bergen e Evelyn .. : Ste
wart em -

..

SEU NOME CLAMA VINGANÇA
Technicolor - Techlliscopc - 14 anos

A empOlgante história de um homem que
perdeu a mem.Óri:), e que de aventura em aven
tura descobre seu passado! Quem e.ra êle afinal
de contas e porque pagavam 10.000 dólares por
éle vivo OU morto?

.

BLUMEhlAU, 6 DE DEZEMBR!? DE 1970
ã Lê âiâ ê,

II .. dornal.de . Br.us.queI .

..
.

.

SUPERVISORES CHEFES DE ENSINO
EM BRUSQUE

I
!
I

1
i

!

Brusquc recepcíonará amanhã, segunda-rerra, dia
7 de dezembro em curso ilustre comitiva de Superviso
res Chefes de tôdas as Unidades da Federação.

Para tanto a Supervisão do Ensino de Brusque em

estreita colaboração com a Prefeitura Municipal, Co
missão Municipal de 'I'urísmo, Inspeto:::ía Geral do En
síuo Municipa,l e Coordenadores lOCaIS. elaboraram um

atraente programa de recepção que se fará aos con

gressístss visitantes, constando esta programação dos
seguintes aspectos: Recepção, no entrocamento da BR-
101 com estrada Brusque-Itajaí, às 930 horas. Está fi
xada para. às 10,30 horas chegada �m nOSSa cidade
frente ao EdiHcio da Municipalidade; às 10,45 horas,
uma sessão solene será levada a efeito no Auditório da
Prefeitura Municipal, às 11,30 horas visita às depen
dências do Palácio Branco do Executivo brusquense ; às
12 horas almôço na Chácara Lagoa Dourada; às 14
horas, visita aos principais pontos turisttcos e atraen
tes de nosso Municíp�o .

A brilhante caravana de Supervisores Chefes de
Ensino será recepcionada pelas Autoridades de Ensi
no e também por parte do Chefe uo Executiv-o de Brus

que e convidados especiais, além dos representantes
na imprensa citadina.

1\. organização do programa e o convite feito, foi
idealizado pelas Supervisoras; Maria oracíua do Pra

do, Ingeborg Hasse, Osvaldina Amélia Dadam da Sil
va, José Germano Schaefer Prefeito Mun'cipal. Alexan
dre Mérico e Vice-Prefeito e Presidente da C0111utur,
Oscar Gustavo Krieger rnspetor Geral Municipal. ZJl
ma Lempkul Téixeira e Ascân'o Sedrez. Coordenadores
locais. Somos gratos pelo convite e nos faremos presen
tes às solenidades de recepção aos ilustres vísttantes
e que nossa saudação de boas vindas seja realmente
símpática e acolhedora em nOSSa cidade;

r�S DONOS PA CRONICA ;:;--_
...

J Canção de Fim-de-Ano (fragmentos)
·

t ANTóNIO MARIA

f
.

� Qúe dia maravílhôsó haverá, aquêle em que fôr� . l}ossiv�l telefonar para os meíhores antigos e aizel'-

I lhes lIue houve um ligeiro engano, que não teria si�
.

...
.. do pre1:liso- escrever corsa alguma'! E que, dali 'em ui

:
•
.. e.

ante,. nada maís se escreverá a. não ser 05 nomes'.e

,. OS números neeessárros das �ssoas e das coisas. .

..

� .

- Vivi entre o que viveu. Fui m.ultidão e povo"..

t um lugar ocupado· uma rescendênera de suor, rima
·VOZ que pediu Iícença um. .olhar que 'mendigou pra
zeres e uma parte mtlésímaí dos pés que povoaram,
Das minhas mãos, prefiro não contar, a não ser na

custosa conftssâe , de que foram mãos vadias, De
bem. fizeram a bêneão e o carínho ... mas o carinho

.

é vadio c, em tôda vez que se aparta de Deus, e pror
'bído, Prevalece. portanto, Q Existente da multIdão,

·
o corista, aquêJe que não foi o solista de beleza al
guma e que, por isso se sente irresponsabilizado dos
.erros cometidos de nlàneira especial e destacada.

- Sou o rosto fora de foco de uma fotografia
.

�
..... em que dezenas de pessoas aparecem em segundo

\ plano. Posso ter ou .não a barba crescida; pOSl>O tra-
.

\ zer ou não nina flor 110 peito; posso chorar até, e

� .
ninguém botará reparo. A fotografia passará de mão

�.
.

cm mão e todos os que comigo estíverem desfocados

�. SÓ serão odiados quando não haver mais nada a odiar
.\ em prímeíro plano. .

.
. � ... - Só farei sem pudor e remorso; aquilo que fi-

4 zer com desenvoltura. Principalmente. a poesia e o
·

'

.�. amor. O alUor 011 - desacanhado, destro, irrefletido; ..

··l
ou é suor. A poesia também, Por isso volta-se à mul-

..... tidão, vivem-se as Imunídades corais e espera-se. a .

"inda casual da poesia e do amor,
.

.

- Sou o homem real. que sua, que, lnente, que
i, diSfarça, que teme, que illveja e cobiça. Tive e tenho

.

� os meus momentos de suícída. Não gosto que me co

nheeam a'quém e além de um homem constantemen
te exposto ae êrro e ao crime. Ê dever do ser huma
no pressentir em seu semelhante um sem-número de
intimidades inconfessáveis, O grande e verdaderro
amor ao p.róximo é aquêíe que ama os erros mostra
dos e pressupostos,

- Só ereto em . dois estados de lucidez: a elos
bêbados e a dos poetas. Ambos são negados. Mas es�
:;a negação ainda não é. a de1initiva. Lucidez não
ê. por exemplo. comprar-se Ullla vitrola por cem dó,
larés e vendê-la por vinte contos. Isso seria. melhor
Chamado· de "Paciência".;. ou "Organização" .. , ou

... aiuda "Paciência Organizada". Lucidez nâo é ainda
Íl'�se hoje llara. Brasília e voltar-se, daqui a três anos,
COIU cem milhões, A isto eu chamaria de "Discipli-··
na para F'azer o Fácil". A grande lucidez dos p-octas
estaria, llor exemplo, ncste verso de Fenútudo Pes
soa: "Em tudo quauto Ulllei, fiquei em llarte". A lu-

·

chIez dos bêbados é difícil de defender, lJOrquc cx'is
, '- tcm mil bêbados diferentes na humani(lade. l\lil que
llartem de dois: o bO'ln e (I mau. Ambos são lúcidos
é. se Um desagrada, é p(uque sua natureza repele o

·

estado angelical e luzente da bebidice.
.

.

- O conhecimento incessante da verdade faz
com que o homem caminhe para. o Anjo, Chegârâo

· primeiro os que mais depressa conheceram ao seu
·

semelhante, tanto 'quanto a si mes'lno. Nunca foi }roS
si.el o exato callhecimento próprio. Ê necessária,.
:porém. a coragem bastante, para que cada qual se.
'veja e se pegue, se espie e se apalpe em cada um'

· dos seus mais mínimos e!ipaços físicos'e moraIS. Que

para Evaristo e Henny MARy GOlJvêa

lUas a saudade ficou.
Não fôra ela a minha permanência

. se desdobraria em versos tnnnuos
C plenos de uma luz sempre em mudança.
poente como a estrêla da manhã.
lUas a saudade ficou, c morta
como a mão que rePousa cansada, sabrc o

da mulher que não íiasceu ao nosso latIo.

, '.

Atentado contra estação de TV no Uruguai
10.,,,,, ••-.- ".,... .. '-J..

..

.. MONTE\! rDEU, 4 (UPl) f Antes ue �,;r, �ierani aviso maros", que (J mftntivera01. en-
..

� Con:ando Terrorist:l, lIo i aos prisioneiro!' tle que a5 curralado nU!J::; ran!de duran_
, qlliü particip,l"a uma JTill:h�r� i 'boml:>as expl,)i1irbm em Cinco te todo O tClr.j)O.
atacou ontem a bombas os.e�-; minutos. ... A emissora. uma das qU(l-
lúdios e a central de transmis- t O ataqile i: ,m'ssora cóme- tro de Montevidéu, estii. a pou·
:;ãó ôe uma c':tacão de teieví- :çou :às 7,30 horas quando·· o {:as quadras dé cenlro de Mon-
�iio, .

CUllSHndo gi·unúes danos vigia abriu li ;:orta ao:; pri- tcvidéu e aWa!mente come-

mat?riais. meift's funcio;,ários que che- mora seu dé;;imo-quarto ani-
gavam, O cOQando; cjue ',pa· vers.irio de fllndacão,' com

. rCnlemente e�p�rava êste rflo, uma progrr,maçãõ cs!,cda!
menta, lanço lHe contra.::l poi" condenancJv:' violência e o

.ta e dominou lodos os presen- terrorismo, bem como tôda
teso forma de totoJitarismo pOiíti.
"O vigia, 1.':,rlO$ Gome,. de ço.

42 anos, foi 11111 dos que ex;� Um dos proprietários é
giu maior ate'j�ão dos "tUP:I' Mílton ,Fontmna. ex-rlcputiluO,

Sua cabeça estava a prêmiO: mas os que se' (\ven
turavam a capturá-lo receberam uma bala na

testa!
.

O SEU NOME CLAlVIAVA VIGANÇA, Um banque
bangue quente,.. violento e emoclonante!

TêRÇA·FEIRA FERIADO MUNICIPAL!

I
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Para melhor orientação do público brusquense, por
quanto algumas dúvidas persistiam, de que na próxi
ma térça-feira cUa 8 de dezembro, de conformidade
com a legislação e111 vigor, será aquela data feriado
municipal e"m Bru,;que, portanto não haverá expedien
te normal nas fábricas, comércios repartições etc ..

Desta forma o bTusquense terá o seu fel'iado de
pois de amanhã e poderá desfrutar, naturalmente, na
orla marítima aproveitando esta oPortunidade de se�'

feriado municipal. .

BRUSQUENSES RECEPCIONAM PAPAI NOEL

A população brw,qucl1se_ principahllcute, a crian
çada, estão ansio�os pela vinda de 'Papai Noel. esta noi
te, a partir das 20 horas. quando fará sua visita oficial
à Brusque, selldo recebido pelo Clle.fe do Executivo Pre
feito José Germano Schaefer que lhe fará entrega da
chave da cidadé defronte a Municipalidade locaL Ar;ó,
o que. o velhinho da barba branca,· pelas princir-ais
ruas da cidade, faze11do farta distribuição de balas pa
l·a a petizada. A promoção é do Clube de Diretores Lo
jistas de Brusque, sendo o Papai Noel conduz�do em

carro alegórico no centro da cidade.
•

FESTA ESPORTIVA NO SANTOS DUMONT

Atraente festa esportiva pro111ove na tarde de ho
je a S,B,R. Santos Dumont do progressista bairro de
Santa Terezinha em comemoração à· conquista do ti
tulo de campeão da. Primeira Divisão de Amadores da
L.D.B. referente à temporada 1970 conquistado brilhan
temente pela agremiação presidida pelo PauEno Coe-
_llio.

.

-

Entrega de faixas, troféus, etc, consta do programa
desta tarde no Estád,o 19 de Maio tendo como atra

çào maior a boa equipe do Clube Esportivo Paysandu,
conVidado de honra, cujos jogadores, colocarão faixas
nos atletas campeões da representação alvi-neg-ra.

Numeroso pÚblico deverá acorrer ao Estád· o 19 de
Maio para prestig'ar a festividade, por ser êste o pri
meiro título oficial conquistado pela s1mpática ag:·e
miacão do bairro de Santa Terezinha.

Após as solenidades. que contará com a presença
elo Presidente da LDB sr. Ivo Groh e demais autorida
dudes da entidade brusquense, terá inicio a peleja San

tos Dumont e Paysandu. num prélio que vai agradar
àqueles que lá comparecerem.

Vamos, pois. gente, prestigiar -o Santos Dumont e

levul' aquêle abraço pela sua. brilhante conquista com

a culminância do galardão máximo da temporada 70

para que outras jornadas desta natureza e novas con

quistas aumentem seu laurél e fique inscrito nos seus

anais como uma passagem gloriosa no futebol de

Brusque.

TEKA
_� .. 4 ......

CINE GARCIA
HOJE - DOMINGO às 14 - 16,15 e 20.45 horas -

Leon Greene e Gay Hamilton em

"DESAFIO PARA ROBIN HOOD"
e:lU techniculor - censura: livre

Sua espada.não conhecia temores,,, sua cora

gem não temia o mêdo". Um filme épico! Ação (!

novas enIOC.es na nlais espetacular aventura .de
Robin Hood .

HOJE - DOMINGO às 18,30 horas - Dean Mar
tin e Senta Berger elll -

IJEMBOSCADA PARA MATT HELMu
technico]or

Um filme ll'lbvünentado repleto de surpresas
e mulheres lindas... lindas!

HOJE - DOMINGO às 14 horas - Victor Ma.
ture e Hem-y Fonda no sensacional tangue-ban
gue �

"PAIXAO DOS FORTES"
Acão e aventuras eletrizantes num bangue

bangúe de classe i
DOl\UNGO às 16,30 - 19 e 21 horas - e .2a. FEI�
RA às 20 horas - SEAN tCjamango) TODD
Pedro Sanchez em -

"OJANGO· NÃO ESPERA. " MATAli
(Technicolol' - Censura: 18 anos

A estória de um homem que mata por ódIo e

vingança pela lnorte· d� seu pai. "Estou aqui pa
ra vingar-me, nada me impaq.irá". um. por um,
matarei atados".

.

PROX. DOMINGO.: Kirk Douglas e Richard Wid
mark eln-

DESBRAVANDO OESTE

CINE MOGK

... ". 41.

SEGUNDA SEMANA DO ADVENTO

A Igreja Oatólíca está comemorando o Advento.
E_;tamos· já na SUa segunda semana e hOje como acon

teceu semana passada as novenas é orações se reali

zam em tõdas as residências cristãs de nossa cidade
estes encontros o encontro entre EU.". TU e CRISTO.

Cristo deseja que 'nos encontremos e se une a nós.
pois disse: "Onde dois ou três estiverem reunidos em

meu nome, aí Eu estarei no meio dêles" Mt, 18. 20. E o

seu nascimento provocou uma porção de encontros,
C01110 muito bem vimos na semana passada quando nos

reunímos para refletir.
'

Os Evangelhos nos narram inúmeros encontros com
Cristo. Encontros com diversos tipos de pessoas, en

contros em diversas ctrcunstãncías, encontros que sus

c.tam respostas diversas: Aceitação ou recusa.

Cristo nos trouxe uma mensagem de amor.

"CaríSsimos amemo-nos uns aos outros, porque o

amor vem de Dfms, e todo o que ama é nascido de Deus
e conhece a Deus.

.

Aquêle que não ama não conhece a D�us. porque
Deus é amo!". Nisto se manifestou o amor de Deus pa
ra conosco: Em nos ter enviado ao mundo o seu Filho

único para que vivamos por êle. Cristo é aquele que se

deixa 'transformar pelo amor de Cristo. Fàci.lmente nos

envolvemos com trabalhos, preocupações e não nos es

forçamos para construir um lugar para o a1110L"

Assim estamos vivendo a segunda semana, do Ad
vento. Façamos uma pausa no nosso labor para dedi

carmos uns Jnstantes .ao nosso amigão que é Cristo.

SEMANA DA FAMíLIA·

"Bste
é

O século da Iamll'a, Se a família triun

far, o mundo estará salvo". (PiO XIIl.
Mensagem do

Movimento Familiar Cristão.

ANIVERSÁRIOS

FAZEM ANOS HOJE: - Sr. Ari Gomes funcionario das

Emprésas Renaux; Sr. Augusto Nicolàu Zucco; jovem
:iVloacir, filho do casal Adelino e Lídia de Souza; Sra .

Ana espo�a do Sr. Augusto \Yiedercker; Sr. Nicolau

Kosclmick; a simpática senhorita Valda Neuza Albal1i,
filha sa Vva, Sra. Laura Albani, de nossa sociedade;
A'ruria Helena filha do casal Agenor e Dalila Pires; a

garotinha lVlàristela, Uh[\. do casal Saul e Erta Ses

lrem.

FAZEM ANOS AMANHA

� Sr, D':Jrval Vieil'a. Físeal da .[t'azcuda do Estado.
sediado em Brusque; Sr. Edésio Dllnka; Sr. Euclides
:i3att!sti Archer; a senhorita Juvani, filha do casal Má
rio e Dalma Vinotti: Sr. Norberto Hofmann; Sr. Eduar
do Dubiela; jovem Maria Conceição, filha do casal Al
tamiro e Maria Teixeira: o garoto Silvin110, f11ho do ca

sal Gentil e Zelita Mel'm.

As felicitações aos aniver:::r.r'antes.

SUCURSAL DE BRUSQUE
Rua Rui Barbosa/. 35

FONE 1461 C. P. 135
-

INST.éTUTO, à Rua 15 de Novembro, 1130 - 11/
andar - defronte ao Carlos Gomes.

Curso Intensivo de Alemão
o INSTITUTO CULTURAL BRASIL-ALEMA

NHA iniciará no dia 7 de dezembro um "CURSO
DE ALEMAO INTENSIVO", preparatório para o

Vestibular Unificado. a ser realizada na FURB
na 2l1o quh1zena de janeiro.

o curso será ministrado por proiessóres de
larga experiência e vinCulados ao ICBA.

Func!onarão turmas às 8.00 - 1500 e 19.00 horas
Maiores informações na SECRETARIA DO

j

6 DE DEZD/BIW DE 1970

l' 30 � TV hlm:a!Íva
11.30 -- Cine Desenhos
12.00 -'- Concertos Para a JUVl:!lltuúc
13,00 - Resenha dos Munkípios
1!'!.15 - T�lrznn
14.45 - Domingo no Parque
ln 00 - Blizina do Chacrinha
17 �O - Cbk:o Anizio "Espeçial
,e 30 - Moacvr Franco Shbw
21.00·� Repúl:tel· Garcia
21,20 - Cine S�nl1P!! (A LENDA

TATUA NUA)
DA ES-

f·
i

23,10 - ·Lllnccr

ARTEL �II
II

O TELEVISOR BRASll.EIRO DE MAIS LONGO
ALCANCE � NA

TEVELANDIA li
A M.AIS LONGA GARANTIA - 6 MESES DE GA- liRANTIA TOTAL.

. ii:
TEVEL.!NDIA - BLUMENAU E RIO DO SUL 1'1'
.��o;;S1.�e-��_···,···-"··�.,-,�-Y=",=�"..JI

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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GARAGEM D� ESTACIONAMENTO _ COMPRA·
E VENDA DE (h\RROS NOVOS E USADOS FI-

NANCIADOS ATÊ 24 ]VIÉSES.
..

Temos a -venüa os sf'�.lintes carros

usados

,

CARRO
.ESPLANADA 5. 5·. .. •• .•

KOMBI .... ' ..... 5 5' ••

>YOLKSWAGEN sÓ: 5 •••••

. VOL,..l'CSWAGEN �'�.. .. 5. •• ••

.

. RURAL ... sÓ, •• :. •• ,. •• '. ••

.. VEMAGUETE 1001 .. .. ..' :. ..

GORDINI .... ·.55 5. 5. 55' 55

Jl;:R,P .5 .ÓzÓ»Ó; o. .. o. ..... 5· ....

].>REFECT .. 5" ••••••••••• 5 .,

.ANO
68

. , 65
... , 64

.64
63
64
fl'i
60
51

..
.

..

: .,".
.

".
."

'. Rua 15 de Novembro, 1439 _ Fone: 22�05a
..

BLImIENAU

ESCRITÓRIO CONTÁBIL 1'11
AGOSTINI

.

III
Ruá 15 de Nove.mbro, 342 - S/14-15-16. _ Fone-

22':"0156 �Caixa Postal - 1122
BLU:M:E!NAU _ Santa Catarina

Registro de Firmas _ Escritas Fiscais _' Conta-.
bílídadev-. Contratos - Distratos.� Declaração

de Impôsto de Renda etc.
.

COM 10 ANOS DE EXPERIENCIA NO RAMO

..�����������----�---§.-�-�
..

..

COSTUREIR_A ACEITA
.

ENCOMENDAS
. Costureira com grande prática aceita encomendas de

vestidos, saias,' blusas e slacks pUTU entrega imediata e

festas de firrf de' ano.
TABELA DE PREÇOS

VEsTIDO 55 55 o.

SAIA.55 .. o. o. ..

BLUSA .� .... 55

SLACKo. o. o. ..

os 25.00
Cr$ 1O.Oe
Cr$ 10,00
CI-S .15,00

'r;atar à Rua lbir.ama n� 141' Bairro do Garcia (esta

Iem frente ao Grupo Escolar Santos Du-

mo�._·_·_ __.' 1

S'EJA PREVIDENTE!
Se ainda não niandou fazer seu carimbo padro
nizado exígido, pela legislação federal, remetil.
sua. encomenda. Il •

CARIMBOS DE BORRACHA .,REAl
Fabricamos todos os tipos de carimbos. comer

ciais, placas esmaltadas p carimbos tnrantíe.
Rua 15 de Novembro, 1300 :. Bi.UMENAU - se.

�I'I!I!lililil:liil1:liI'l1I:llm!mllim:l!lil!lll:!1lili\ilmlll:l:lilila!llUilil:[m:I!lili1ilml:Uilll!lii!i;I:i:I:mimlt:lil:l:lil:ti!;tIil!III:I"�

i TERRENOS

.

�
-

CASAS'.
AP.ARTAl\'IENTOS

- G. WERNER DOROW - Corretor de Imóveis. -

�

-

Reg. CRECI _" 2191
-

�
-

Rua '15 de Novembro, 415 - Sala 3.· �

-- "'.

·Res� Rua. CeI· ·Fedders�h; 180.
_

�iliIJlJI:lil:l:lil!l:1II11:1'I:WIil:I:I!I!!Jlilil:liIif]'IlI:I:UJ:l:nlill!;I:li1:1:I;[UilJaa;U:U:lil;n:liI:m.l;IH;Ii!:l;J:liI:l:I;nj�

POLAR
A; LOja

-

dei Tur1sta _ Souvenirs .

_:_ O maíor

depósito de Canecos Típicos, Madeira entalhada
"- Artigos .P/fumantes _ Presentes - Artesa
nato - Exclusiv1dades _ RUa '15 de Novembro; ,
534 _ BLUMENf1p. 1

* ....
, .... -..

,. ....... ._ , ....:'"

i111!lllllllU\1111ll1llIlilil\I:1Il1imlllill1ilimilililiJaa;m;Iil!l:UimiUlilil:lll\li;nim.litlilllllil!l:!IIllllim:lilililllil:ia:IiI!I:m:mll!i
'; [,:-NEGóCIO DE ·OCASIÃO I
.�. .

\'EmJE-SE êm Barra Velha, 2 lotes de es- !

...•_-_�==�=�.._•.;.: quin::J, -em :B,ua calçada, por preço de ocasião, §=�El?"'"::_ IlJ;Q:ui;os· pota construir. EXc�lente. ;PDntp ..

comer'-
�

ch:11 e especIal para residência. Inf()rmaçÕes em

_

Blumenau: Dr. JOSE ZANELLA _ Rua:15 de'No- �
veÍnpro 504 _ 19 andar s/101. Em Joinville: Dr. s

- VÍCTÓRIO PEH.INI - Rua Luiz Niemayer{85 _

=

.�
- .

Jild. Guanabara. .
. ,i

�JtlllllUlllamIll1ll1iIllmIil1ll11l1l1llIílmlilililllmmil:mmml!lmmlllll:m:m:1!I11il:t:!lmmliliIllil:lllilllililmlillll!!llIilllllfiailli...
, ".,

óTIMO GUITARRAc:- SOLO

-. Conjunto vocal·instrUlnelltal, com cqnceí-

.=�-5=_=�===_=�.::_�..to·emtodo O Vale ·do Itajaí, necess�ta de ótÍIno'
_

� guitarrista-solo. Aceitação' imediata. " ..

I
.

< Tratar: Rua Floriano Pcxoto, 27 ....,....; 1Çl an-

il da#: Conj. 1�5 - Blumenau: !
ii " �

! ijlqlllr:m:m�iiii,immfllaIIUllliil!I:l!I:I;lil!l!l1l11l1if];UlliJ;lin:nll;f!1iHIlI,i[i;l;liHlli;[Í'Epa!:!.l:waiU:J:I:i;I;lillL�
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!D�S?"�,,:.�c� �5�2�O'�P�o' 'i Transportadora �
ÓTIMA LOCALIZAGAO. Frente para duas ruas.

=-=� Vale dA..
' ··llal-··ai, LIda.•Inf'ormaçôes: Jornal Cidade de Blumeríau,
\I E

-
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I TRANSPORTE DE CARGAS, ENCOMENDAS E. MUDANCAS
-

'� entre SAhlTA CATARINA - S,\O PAULO - RIO DE JANEiRO
= MIt-..JAS GERAIS - PERNAMBUCO.

.� SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE. �
�IlUIIIIII!IIIliIH:(illl:III!1l1illI!lIIllIllUlill!llIIll[\IIJ[!lllllIIllIIlIlIlIilili!il:lili!llit;lilililllilllH:lIlillllliU:t:lIl:IiI:nUilililllillilllailllll,UlIlI:IIIIUillI:ma:lmm:I;Hli[ll:llIa:lililililllil!lll:tilll�

Docurnentos ; Os mesmos como para o cuz-sn

científico.
_,

3 - Curso ginas.:'al: lHatr.ícula nas 4 séries:
,- de 10 a 20 de dezembro.
= Documentos que devem ser apresentados:

-

.

Certidão de nascimento
- Certificado do 49 ano
- Atestado de sanidade rísíca e mental
-'-' Atestado de vacinação antivariólica
- 3 fotografías 3x4 .

.CURSO PR!lUARIO -

Matrícula nos 1Ç, 2<.>, 3<'> e 4'.' graus:
de· 10 a 20 de dezRnlbro.

OBSER-iAÇÃO: Os candidatos maiores de 18 anos

deverão apresentar além dos documentos acima =

mencionados: _

,

- Quitação com o serviço militar
- Prova de quitação eleitoral
Não se atenderão pedidos de ínscrlção ou

-

m.atrícula por telefone.
.

_

.

Brusque, 19 de dezembro de 1970. -

= Dr. A. RISTOW _ Diretor =
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AJUDE-NOS. A AMPARAR A

ÇA RETARDADA !

INSCREVA-SE COMO SóCIO DA'

"A.P.A.E." DE INDAIAL.

em alumínio anodizad O OU polido, Esquadrias
de feITO, portas, portas de enrolar, para vi
trines. e garagens.

Serralharia Flórida ltda

BOI pa,ra banbeiro

RUA SÃO PAULO N° 295 _. BLUMENAU

'�:n:Iil�ililíUil!llIml:umU:l:llI'I:r:Ui!;)il:UlliU:lall!llim:mlll!il,Uililil!li1!I!lil!lililllilllilim:m:Iil:I!I:JiI:llI'lH;HI:fV
2 A

� COLÉGIO: "CôNSUL I
� CARLOS RENAUX" =

-

MATRíCULAS - ANO DE 1911
1 --'- CURSO CIENTíFICO - ll} série �

Inser ção no exame de seleção:
dé 10 a 20 de dezembro

.

Documentos que devem ser apresentados:
,_:_ Certidão de nascimento
.� Vida Escolar (ficha modêlo 18)

. � Atestado de sanidade física e mental
. - Atestado de vacinação antivariólica
c:_ Atestado de Boa Conduta

.Ó»: -. 3 fotografias 3x4.
;:c:. 2"__ ClJRSO NORMAL
� J\.latrícula na 11} Série:

. de 10 a 20 de dezembro.

1- -�-����;'����������a.
t rá realizar a partir do dia 7 de Dezembro um,

"Curso da Inglês Intensivo" preparatório para o

Vestibular Unificado.
O citado curso terá a orientação do Professor

M1'. Georges Dilts, catedrático recentemente
vindo do Canadá.

Matriculas para cursos noturnos e diurnos,
com maiores Informacões na Secretaria do refe
rido Centro, à Rua 15 de Novembro, 1130 -
II? andar.

UM ROTEIRO AO TURISTA

'... .. , - .._- _ .......

r-
Oficina

,.

Técnica Universal
MÁQUI NA DE ESCREVER -.SOMAR
- CALCULAR - CAIXA REGISTRA
DORA -. RELóGIO PONTO - q)NDI-

CIONADOR DE AR
.

..

'.

CONSÉRTO, REFORMA E LIMPEZA

,Avenida Cônsul Carlos Renaux, 153 (anexo Loja
straetz) -r-' técnico especialista COm 25 anos no

ramo.

BRUSQUE Santa Catarina

Dr. Wilson Holtrup Santhiago
CRM. 970 _ c. P . F. _ 0037736309

C,lHOS - DOENCAS E OPERACõES
Rt>fração em geral _ Pr�scric50 dI" lentes de'con
tacto. - Cr'o-círurgin na operação de catatvta
- Bataterapía _ Cirurgia do estrabismo _ Or
tonttca (exercícios para estrabismo) Neuro - Of
talmología .

Curso de Especialização em Oftalmologia pe
las Faculdades de Medicina da Universidade Fe

-deral do Paraná, Faculdade de C�ências Médicas
e Evangélica do Paraná.

Assistente do Prof. Paula Soares F'.'. (2 anos).
Curso de deslocamento da retina em Belo Ho

rizonte, serv'ço Prof. Hilton Rocha.
ME'mbro d� Sociedade Brasileira de Oftalmologla,
CONSULToRIO: HOSPITAL SANTA ISABEL
HORÁRIO: 9 às 12 horas e das 15 às 18 horas.
Atende com hora marcada pelo Fçne ; 22-1626.

,

Bolsistas em

Pôrto Rico
SAN JUAN, Pôrto Rico,

5 (UPI) - Um grupo de
bolsistas brasileiros encon
tra-se em Pôrto Rico sob o

patrocínio' dos programas
de intercâmbio internacional
do Departamento de Estado
norte-americano, real'zando
estudos sôbre os sistemas de
crédito agrícola da Ilha.
Os bolsistas, que viaja

ram em companhia de W.
R. Smith, funclcnário da
Agência para o Desenvolvi
mente Internaciõnaj (Mm"
e Dearno Kumpef, intérpre
te, cumprem um programa
que inclui visitas à corpora
ção de crédito agrícola: do
Govêrno de Pôrto Rico, à
administração de casas: da
agricultura e aos. bancos de'
crédito agrícola.

O objetivo dos bolsistas -

Fernando Gonçalves Costa,
José Ary Daltas de L'ma.'
José Reli Rebouças, José
de Jesus de Morais Régis •
Juarez Novais Fontes, Ana
cleto Gomes Pereira. Zely:
nio José Ximenes, Heretia
no Colaço da Costa. Agenor
Tenólio Pinto e Valdecv de
Urquíza e Silva, é conhecer
a organização e as funções
das entidades visitadas, em

benefício dos agiícultores
porto-riquenhos .•

CASA ROYAL SIA.

TERRENO
VENDE-SE um terreno. � Aceita-se COmo entra

da automóvel.
Inforinações. Rua Namy Deeke, 175 - BLU-

Ó.

MENAU.
'

INDIC..4DOR C01�IERCIAL DE BLUMEN.clU
ARTIGOS DOMI'ÉSTICOS

'

Lojas ZaorMnv �IA - XV OI" Novpmbrn. l'MA

AUTOMóVEIS � AG�NCIAS E CONS!RTO
Volkswagen _ Com. de Importação e Exp,jrtação
Blumenau S/A., Rua Itajaí 881 - Fones 22-0750, 22-0757.
e 22-0759.

.

Chevrolet ....:... Casa Royal SIA. - Rua 7 de Setembro, 1366

BOUTIQUES
Jane Pret a Porter Modas fExclusivameDte Imperchlc e
CacharreD _ Rua Petrópolis, 342

CAMISAS-LOJAS
Malharia Thiemann (Posto de Vendas) - Rua João Pes-
soa, 1115.

.

CHOCOLATE
Boraboniére Orion - R\..a I{arechal l"lorIano Peixoto, 32-

CONFECÇõES
Malharia Thiemann (posto de Vendas) -:- Rua João Pes
soa, lli5.

CHURRASCARIAS
ChUlTascaria c' Bar CODtinental �.Rua 7 de Setembro, 560

CRISTAIS - LOJAS

CASA MOELLl\1ANN S/A. - XV de Novembro, 1091,

DiSCOS·
,

Semth"e ofertas - .FOTO _ ClNE _

NingUém vende mais barato _
SlJALIVRAB.IA _ XV de Novembro, 1340
"'ARMACIAS

Drogaria e Farmácia· Catarinense SIA ._ XV de Nov .. M2
FarmáciJl Sânitas ,.- XV OP Novembro, 51}!.

,

FLORES - LOJAS
:'apinha Florel> _ XV de Novembro, 1101'

HOTÉIS
Grande Hotel Blumenau - Alamêda -mo Branco, Z1 -
Fones: 22-0415 e 22-0288
Hotel Rex _ Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - Rua 7 de Setembro, 954.

LANCHONETES
IUPiiO LANCHES _ Rua 15 de Novembro, 461
Galeria Buseh _ Fone: 22.03C2

LIVROS - LOJAS
Livraria e Gráfica do Vale S/A. Rua Mal. floriano
Peixoto, 31

,

Tipografia e Livraria Blumenauense SIA - XV de Nov. 819;

MALHAS - LOJAS
Malharia Thiemann (Posto de Vendas) - Rua João Pes
soa, 1115 .

MODAS - LOJAS
Buerger - Modas _ },_>y de Novembro, 508
A Capital � XV de Novembro 415
Malharia Thiemann _ (posto de Vendas) - Rua João
Pessoa, 1115.

MóVEIS
Indústria de MóveIs Ide'aI Ltda. -
Rua Capitão Euclides de Castro, 142

POSTOS DE SERViÇOS
.

A.uto Posto "7n Ltda. _ Rua 7 de Setembro, 128D

RESTAURANTES
Bar Restaurante Michel _ XV de Novembro 1404-
Defronte o Cine· Blumenau

'

SALÃO DE BELEZA -c- GRANDE HOTEL
Ane:to ao Salão de Mãrmore no andar Social
Fon�s: 22-0415, 22-0283

'
-

-

TOALHAS
Casa Buerger _ XV de Novembro, 506

"0.,.. .._._-;.;-..._..-.�_.---�----.......-.....�...,'

ARTf}X S/A.
Oferece bom ambiente de trabalho, com assís

tênc'a social e médica, extensiva aos familiares,
para

TÉCNICOSr
MESTRES e

CONTRAMESTRES DE FIAÇÃO,
com conhecimento e experíêncta do ramo.

Os' candidatos deverão comparecer à rua

Progresso, 150 em Blumenau, ou dirigirem car

tas com o "Curriculum. Vitae".

....... _.

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz - FaCre Jacobs, 10 (Junto à 'l'órre da
Matriz).

.

,

.....
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Estoque sempre renovado em cclçodos
das melhores fábricas

BRUSQ:UE - Santa Catarin.Q

BUE'lTNER S.A.
L�D. E COM.
•• SEÇÃO LOJAS ••

Você encontra todos os .afamados
artigos BUETTNER.
Tecidos P(lfO: Cortinas -. Felpudos es.

tampados.- Guarniçõ.qs de mesa

Toalhas de copo e cosinha.
,

.
.

s

OS, úLTIMOS MOD·ElOS APRESEN1'Aç
DOS NA fENIT EM DECORAÇÕES

DE CASA.

Além dos artigos BUETTNER você
poderá adquirir tecidos das melhores
firmas do Brasil. Armarinhos - ArtiG
90S paro oresentes _,_

-

.. Avenida Cônsul Carlos Renaux, 130 _..

TelE: 1134 - BRUSQUE S.C.

ATELIER REPROTÉCNICO

ARTHUR PANNEi & (IA. LIDA.

CLlCHf::S - FOTOLITOS
Rua.AMou Batista, 183

J O! N V I L LE - SANTA CATARINA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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E LUAAENAU, 6 DE DEZEMBRO DE 1970

"

e oeoles do Campeonato d 1
G�pJt�.��}O
(AméitCa)

Ndlira! de lilií O:is"
26 anos. Um �pleiro ·s6-
�.d'}l de sing:.t!ar :õeh:ro
cle c',IQ(;ação, f�g ;ro ii;ás
L\:::"j altas €) ra·shll:'rás,

_ _A exemplo do que 'f:zeram múãtos órgãos co
irmãos eSPalhados pelos .quatro cantos do Estado,
nés também tivemos a preocupação de el&.borar
·um quadro seletivo, destacando os melhores joga
çl.o,res. do campeonato estadual de 1910. Tôda pes
quisa de cunho promoe'ona; é et,p,ecll camente
um 'outro meio de dar veicu'Za-ção mais ampla ao
futebol '''a�sociaton'' num j'ÕgiJ de méritos e vir
tudes àqueles que foi:am, na realidade, os grandes
expoentes do campeonato recém-findo.

Não obstantê, e:iitàinós properuo., a ser con

trariados pela escolha de qualquer dos nomes .n
.. eluidos em' nOSEa seleção porque nem iodos ra
Ião .a mesma concepção. que t vemo; na elaboca
ção . dêsse 'trabalho. Uns por razão de, prete,ên

, cia 'pessoal, e outros $lmplesmeúte por julgarem
·d�.fer'ença de' cate'gorra profisSional COl1j. . outro
jogador eventualmente esqueCido. Cóntudo,· para
que fiqUe resguardada a rl:Q.'5sa boa invenção, que
remos deíxar claro que o cr.tér.o eletivo foi ba
seado 110 número de Jogos em que V.l}10S atuar os
'elementos e reconhecemos de àntemão que esta-

,

irias S:u.ettos a falhas e omíseõas porque houve 1n
dustve uma e;quipe qúé não .vlmos êste ano, ê
outras que ·apenas·presenciamos em urna oportu
!tida.de.

Por lst'b, dentro daquele senso de observação
que sempre procuramos manter quando falamos
de esporte .generaliiad'aniente, acreditamos que
nouve absoluta autentícidade de critério e que
essa séleçãp se não fôr ao,melhor que se poderia
'formar en\ _Sahta CatariniJ,., seria pela- menos
uma das melhores.· ,

,

--dl!'i ....._

__:;. _" _-r,_ ..

,Entre os nomes que estiyeràÜl . e:nl grande
evidência 'neste campeonato,· Lauro Búngo foi o

que lhais se desta.cou. Lauro realizou U!ll traba�
lhiJ. de profundidade 1;0 Ferroviário, dando-lhe a·

e�tr.lltura f!ltebolística :que o levou a eo::ói:iuista do
. titIilo -"'- émbQra não se deva diminuir os nréritos
·profissionais 'de Fl.ácio Bandeira Dias, o llopúiar

.

Cla,:i,oIa. E no América, Lauro chegou án vice
eámPeOlíato, reabilitando a equi!pe depois dela ha
ver perdido o "rebolado" ao curso do pdmeiro
turno da cómpetição.

.

.

·AMiLTOJ'>4
{Ame rica)

!

T'" o E.C. Metropol - onde
alcan�ou prestigio incomen
surável.· Ant<.>s de ingressar
no América teve uma rá
):1'da pllf1saSTem no FerrovIá
rio de Curitiba.

GONtA'GA
(Olímpi.éo)

Natural de Lages '(Se), 28
anos. Um· cI'aq1'le de bola.

. Joga:dor SUpé1'dma'd'o ,é um

"cabrão" em· seu lugru:. :i!:le
não ?Mnas joga bem qual1·
do tem· à. bola, ·coÍllO 1)rga
niza tôda a, defesa america

. na� que foi· certamente a
:melhor do) campeonafo. Um
.j(}gadoi" 'perfeito, nüma; de
fesa. h'OIll;>gênea .. Impressio
na· pelo êstilo màleável,
pela .noção de ,iespa-ço que
p'ossui à frf'uti.'i·, da área e

pela sua 'versatilidade, Amíl
{(ln ii tálub'éü:Í o zagui;üro
mais hà:bilidc·so ,no comba·
te ao

.

ad'rersãrto, tem,muito
talento para roubar a bola

. sem ser vfril. e 'difid1Ínen
te� da 'Chutes contratuais em

alguns ,jogos do} érun;peona
tO, ·mas quandb. entrou. no
time acabou,,· fil1nândo-se
com muito propriedade

. AtuoU. tàinbiéní algumas par
tidas na meia-cancha, sendo
também .nesse setor Um dos
melhores que apareceram
11'0 certame.

.Com 13 anos de carreira
. futebolística, lO dos quais
dedicados ·ao profissionalis
mo, Amílto:n iniciou 110 In
ternacional . de Lages, pas
s:mdo-se poster�-ormente pa-

Natural de· ;São FrancJsco
do Sul· (SC), 21 anos.· Por
quê' Gou;:,uga? A ré'sposta é

(ri'
simp!es. Um latéral que

. possui todos os r.equisitos
que a pjsição requer·. Cal
mo, duro, calculado,. Gon
'zaga tem· p'el'feita noção de
um

.. 'be-qlIe' ésquerdo, que.
- ..

marque dimiIiu:r-Ihe a mo":
bilid�,de de· ação, mas é .um
atleta que se antecipa bem;
e por isto o seu trabalho,
semnre t('m sido alvo:de re·

ferências· elogIOsas. O .olím
pico . está muito sat:sfelt {)
COIIl o seu futeb'.ll, simples
mas ,)bjetivo .. :C;onzaga su

perou na ·equ).j?e um pr;:,bie.
ma instivel >dcEde que' .Ju
iandir (êampcno de 64) dei
xou o qua�ro' g-ren;í. Ven·
ceu peh· humildade e pela
persistêneià. <Quero o vê jo-
gar, \1�: e ;gosta. Mereceu
ser escolhido. justamente
porqUe é UIlJ,t dos piiucos )a
teràis-es'J_uerdos 'que sabe
COmo distribuir a bola de
pois d� passar à linha di
v.sória do gramado. No cam

peonata cut: rlnense vinps
bons lateraIs. mas êle levcu
sôbre todos. a vantagem de
marcar. bem e apoiar com

a mesma ·eficIência •.

hrUhante qú-ando neces

sário
.

e de' ·alfa postura.
Veto para o Amàric'a no

-COff,ê'ÇO Hêste ano côm a

cyedei'iti.ll de ter sido o

goie;ro menos vazado no

cam'}eonato de 69, onde
leve' . ema f.ase bri'.han
f'fsslala no Comerciário
s.c. N:> América cltkaiu
ern �lOUC:O no início, ehe

g,andt. a pel"'der a sua

pr'ó�r':a .

autosufkiênzia
ê à' condiç�ô de titular
dá· equipe. tOhtudo� co

mo ã'l'!eta de muita per
<sonaIHade, -os seus brios
prífi�ibhai'i levaram-no.

a, êaÍi'linho', da rea�mta·
çáo. De joy:rdor despre
'rado por muitos .

pass-ou
ii ser . um <doS grandes
íClól6� -da 'tordda1 fe
eManâo· (I

. gol com um

sem núm�ro de cle'fesá's
à$liom.,*l)se� ao curso ,do

cam�onãto. que garan
tir,àm ao América mui
tas vifóri.as e empates
i n'fíYomittes. Realizou
sua

.

melhor atuação no

jôgo· do segundo ,turno,.
contra o G.E. Olímpico,
numa hrde em que fêx
cai'sas impo$s,íveis de..
baixo do arco america
no,. 'Com 17 atuações e

10 minutos; sofrendo a·

,enas 13 gólsl Ger,aldo
nos parece'- o melhor
goleiro· dêste campeona
to. '

•

Mil'.. ;ace·.I·o

IIt,
ll�====���==�==============�==��=======

Exclusivamente· futebol
.._----,-�.-�--.........,-

,--- --�--.-----_._�-,

Um gol· de clássico/ um gol fácil

J

Deu tremêdeira no Cáxias no- início do jõgo; por isto Vado marcou�lo�9 aos 6,
minutos. Um \gol fácil, mas inevitável porque o Caxias começo,u o Ch13SH.'O COlU'

os nervos a flor da pele � J;llostrando . uma defesa muito parcunomo:;a i'l;com
falhaiS gritantes. 'Principal�;l1ente pelos buracos ,de,scomu'nais al?cr�os. I,O«:ill'.')I� e 1:0
setor asquerdo .. For ali ArlIdo encontrou catrlpo,l�vre pu.!' CO!lUUZll" a b, .:t .Lt.e à lI

nha de fUndo aos 6 minutos· e de lá cruzou em d;a�;olJal para' Vad,' '::hutar· de
pr'imÍ}rra, iludfn.do Frank que �áo teve o' niíniiuo S'éntirJ? �e reflexo. ,,\E 'o Ca:-xt.as
.começou a perder o jôgo. �reI?-eu quase. �dC; o prime�ro t, !npo, qu,-n�ol L�mou
um,segundo gol em circunstancIas quase ldentlCas. Na segm::,.a fase.

_

lA ill-U-Be

lnt�1raí'Ílente. Readqulrôu confiança e e,sL'lbil'dade €fl',.. .... -:". - 1og�r' -, u.r'1 fute-
ooH:le prIule ra. 1,la..l1.á. ,(> lUnérlUl, filie de _",nham ;.--_.�. . _.-- -, '. -, < ,

".
-

trair�se e apertar o "cinturã.o defensivo" :pára garantir Ui,l.l U1J.gtO 2 a 1, hem O· co� .
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Dirceu Lopes·
Renova
B. HORIZONTE (MS)

-'- A :i:>H'j,;toria do Cru%ei·
ro neda capital' anun
ciou a. renovação do cón
trato de Dirceu Lopes
tão !érgo 'o jogá'dor reto.
fie com a delega-ção "

M�nas purque no caso á"
üma classificação n ..

GÕme6. Pedrosa quer
uHlizá-lo nos jogos fíf.lilf5.

.

·!'AesnH)· tom .. um.. deli

c·la:iS;fi'a�ã" .
da equipe

a diretoria quer 'r'enoVi"
·

o contrato de Dircet.
Lopes • <}. mais rápido
possíyel pa'ra evitar· o

·

int�rme d�. outros du
Des ni· l=ompr'a do; pas"
'i;e do jogador•. Antes
d� Vii'liar éorri a dele-

.

gatão D)rceu. Lopes ·nes
la capital. que deseja
Cr$, 350 mil de. luvas

· para c::omt;>rar úm",. &0.
G8Sa pata presentear: a
:iúa família.

.

o j;,gadoÍ' Pedro pa\ÍICl
.
foi pn�curado· pelo 'fêc
nicn Yustrkh dó FIa..

mengo numa 'da�· últi·
mas vindas do trein..

d"r_ a MInas, pimi ,
sâ

�r da seu interêss.:.
,íuma possível tran$�
fer:ência P'6ra o clube
c:arioca. Pedro.' p.aulo
'atualmente na ·reiQwa
do Cruzeiro ficou entu·
siasmado com· II S,:mda.
'gero de Yustrich· e .Po
de· ser trocado, ina�
uma qvantl" em dinhei
ro, por Brito ·em.presta·
do . pe10 Flamllng � r;

d��e m'lneh"Ó.
.

.

.

zi&;;,. iii II

lOCJO
(Pró'Spsrc)

., NutuB} de Criéiúma (SC),
17 ancs. Um craque em pJ-

tendal. :roi ao lado do cuar

to-zazuciro Bef,o, do F·guei
rense, a grande revelàçao
dêste campecnàto . Um late
ral-direito esl>anjando saú
de, marcador duro e de am

pIos recursos técnicos. A
pos'ção é sua, sem dúvida.
porque ·:!t;ran1e todo o cer
tame se comportou de um

estil!) .1\><tIÍçadO de jôgo de
aeôrdo ;'otn ,a· concepção do
futebol moderno: marcar o

ponta sem deixar de curn

prir as tareras de apo'ad:r
e até de atacante, quando
a oportunidade Se mostrar.
Jogando ass'm. mantendo se

renidade, êle conseguiu a

catal-igaçâo de um craque

que mais dias menos dias po
de dar BO Próspera a chan

ce de amealhar uma peque
na fortuna pela venda do

seu passe. Filho de famíl'a
tradicional, Lúcío começou
SUa c rrreíra futeholístiea :

quando t i n h a apenas 15

anos, na equipe juvenil do
Coinerci:'lrio. Hoje goza de

excelen�e prestígio do eha
mado "time' da raça" sendo

o melhor jogador do bloco
defensiv() •

'

CHICO·PRÊTO
(Prospe'ta)

Natural de Criciúm.a (SC),
2,7 ahos. Chico PrHo, mé
dio apoiador do Fróspera,
é um dos exemplos rarOs

de regularidade futeboiis
tica dentro de nosso asSo

c:aotivo, mantendo nesse de
siderato uma linhagenl prn
fissional que Se amolda ao

binômío técnica e efici
ência. É um jogador de um
"

e 1 a n" verdadeiranle.:lte'
singular. No campo êle se

multiplica, assunui1do Umá.
liberdade de acões impres-
sionante, e joga comu se

:l;ôsse maestro de uma or

questra sinfônica, com a

quela afinidade de organi
zar todos os compassus.
Um jogador de sustança c

1ôlego insuperáveis, com do
mínio absoluto de bola, e

com a dosagelll de expe
rU,';,"lcia que se requer de
um futebolista habaidosD.
Marcou sua,<; atuações com

aquela maleabilidade téc
nica que o caracteriza, le.
;,-ando sôbre Bita do Avaí a
"antagem de ter jogado
maior número de part.das.
Ch:co Prêto ini�iou pro

fissionalmente no Atlético
Operário, jogou maiS tar-

de pelo Metropol, atuou no

Cruzeiro de :Pôrto Alegre;
I-lítreílio Luz P. C., e atua.l
mente é ,uma das grandes
expressÕes do E.C. PIÓS·
pera.

MÁRCIO
(Ferroyiário)

Na t n r a 1 de Crlciúma
(Se) 31 anos. Márcio é
um jogad91' de tempera
mento fabuloso. Com a

bola nos pés incomoda hor
rores, e sem ela cstá seln-

pre em .m�vimentos procu
rando dificultar a marca

ção
.

da defesa contrária.
Jogar sem bola em futebol
é tamb'ém tárefa muito im
portante, e éle tem um gê
nio reiinado para intran
qüilizar os seus adversá"
rios. Em estado físico per
feito, ap·esar da idade. foi
um que jog'ou como nun

ca. Driblando sêco, unm·
do a isso velocidade e in

teligência, contribuiu com

inestimável parcela para o

titulo conquistado pelo
Ferroviário.
Márcio pOSSui bagagem

volumosa com jo�,�,do;! de

�!::���,l�::�����:�S f�'�f:li�:�:::
EJ�Hta�:;) g:'':l;'I�e ��.�:l"(:...lI�'
tn�.e j�. !}i}�-;;�·:.:i �.-.(}; e .. i..::1�lit.�
pl'of:5:i;I\]n� i�· lnte-g� -[Hã. � •.

!f.:f11:i1F:: dG ?t!:f.trr:l):�:: ,tr,.-:':

!nldt�;� {te: S!JSS g��: ;·it}{��>.:-:.
!:1HH!u!�;'(rl..:s� júgn�� t�·�::.::'j���;
.no IIc!JI:iL;.; Lu'l� ,c.�; :;;;;, . .1-
.ln.;:·h"3 s (�:� São Pa�!Í(l e nfi.

r[;i';-tu:;;n.�iisa. Santista.. Na
;:'3.13, r�si\,:l.Ú fúi iB:����1r�·�;. ..

veJ.� ]:(_�i�.� :h� g�;:l' i :Jt�.: �� �: ';

:Pa.r !lda:; do ":;,lll'c:i:Onat<;
mantendo uma linhagem
moonfundível,

L�O,INHO
(Amér:co)

NahJ�;:tI de T'J!�a�ão
(Se). 2'3 anos. Atraves
sando no momento uma

fase bastante privilegia
ia em $iJa carreira, La
dlnhe ê um -.dos

.

nomes

de maior evidência �e'.i

iro a::> nosso assccia+lvo.
Um craque insuperável,
O'J iogatior de aptk.ões
extraordlnérias, foi, in
dubH'àveo:men�e, um dos
atletas de maior regula
ridade do' nosso campec
nah. Hábii no ciesarrue,
perfeito nas antecipa
ções, é tipo do zagueiro
que sabe se clesvencílhar
�os lances mais agudos
com p�.rfeita int';ii��o.
Persona:iJat!e e eficiên-

ela casam-se no futehol
de ,Ladinho, principal
mente quando 'o perig;:)
ronda a sua grande área.
Formando' dupla com

Amílron - o .zagQ,eiro
mais técnico do nosso

futebol, impõe com fôda
sobranceria. causando ir'r

veja a qualquer rival de
posição. . Ladinho jogou
tôdas as parí idas do cam

peonato, e foi um dos

responsáveis peia bri
lhante campainha que o

América conseguiu rea

lizar.
Sua carrc-ira foi ini

ciada no Ferroviário de

Tubarão, que mais tar

de cedeu seu concurso

para o América numa

transação de permuta
por Rainoldo e Mário.

CHIQUINHO
Natural de Pôrto Alegre

(RS, 2,1 anos. Jogador de
excelente f01"mação atlética
t; de autodomínio emocio
nal, Chiquinho realizou no

Olímp:co um trabalho no

billt:mte dentro del uma fun
rão tática, onde só a mes
tria e

.

a capacidade de um

futebolista superdotado po
deriam nrevalecer. EL'a teo
ricamente um pontade-Iança
disfarçado, cumprindo tare
fas de ligar ataque e defe
sa, apüiado naturalmente
nas ilhargas de dois

.

Ói.ttros
jogadores� exponenciais, ::.\1al1-
1'0 e Gauchinho. Mas o seu

u'ãbalho sempre atingiU
uma m.éd:a muito boa, de
vido exatamente as suas ca-

('Olímpii:o) �

racterístiras de jogador yer
sátil. Fazendo um Yai-e�"el11
extraordinário. êle pontifi·
cau como um me.ia-üe li
gação notável, e que tam
'bém .§e integrou ao grupo
de artilheiros da equ'pe,
fazendo alguns gols de rara

beleza. Chuta forte e seu

cálculo � infr.lÍvel .

Chiquillho iniciou no ju
venil dú Lânsul, de Pôrta
Alegre; posteriormente jo
gou no juvenil do Grêm;o.
No comêço dêste ano veio

'Para Santa Catarina, ond'�
treinou no América e Pal
meiras, e acabou ingre�
sando no Olí:'mpco, No Ca
xias não deixaram nem

tretnar.

ROMUALDO
(JuVQ:1'hu;)

Natu�:>� ",' .i"ôrto Aleg't:e
tRS>, 23 anos. Fôrça e ve

locidade, além do chute

forte, são as principais
características do futebol
de RomuaIdo Uln ponta
de-lança de média estatu
ra., que Se tornou ídolo no

.Tuventus por causa. de seu

dom em balançar as rédes
adversárias. Antes de Eo·
mualdo o Juvelltus tinha.
dificuldades para tI'aduzIr
em números o futebol bem
aprimorado que cóuseguía
como equipe de conjunto.
Romualdo veio e os gols fo
ram aIJarecendo aos "bor-
botões", para satisfaçãl) de
tôda torcida riosulense. O
seu f u t e boI contribuiu
também para melhorar o

próprio niveI ofensivo do
nosso cainpeonato, antes
carecendo de jogadores da
sua impetuosidade e dos
seus predicados. Romual
do é um futebolista extre
mamente perigoso porque
nunca se sabe com';, êle vai
jn�c;jai' suas penetrações.
,';�:;'!'·.lente apanha bol�"
'C:.:; L',ha intermediária "

i.n ;(�:;u., com decisã,o P:t""
,:.;, " ..', l;a defesa, chutani:.\'·
'·�mprz que vê ángulo· abel:�
to. :c ,i) principal joga(h'l'
d�.' i.'�ne juventíno.
L\;·jou-se no futebol n",

:'!I�ÜF'� do Grêmio Pôrtoa"
;".;;·'.::�'.se (que ainda é donn
(�:: :C:é! passe) e antes de
ingreSSar no Juventús es
têve emprestado ao Santa
Cruz, de Santa Cruz do
Sul, no interior gaúcho.

DIRCEU
(América)

Natul':tl de Pôrto Alegre
\RS, 21 anos POderia ser

consider;,ldo o mais impor
tante jogador do campeona
to catarinense, não fôsse
uma contusão na virilha
que o afastou do América
L'Dl alguns prélios muito im
portàntes. Um atleta fogoso
que impres"iona pelo seu

talento, 'Pela sua genialida
de, que dialogvu coiu os seus
companheiros numa lln
;gnagem dos supercraques,
que só os que tocam a bo
la redonr!lnha sabem falar.
No momanto Dirceu é insu
bstituível em qualquer equ'.
pc que ae convém' formar em
Santa Catarina. Técn:co,
impetuoso e calculista, é
um joeador de qualidades
iuv'ejáveis. Durante· o cam
peonato . féz muitos gols -

e que g:J!SI Contra a Por
tuguêsa de Desportos num

allllstoso .xeaLzado em JO.n.,.
1 p, cumpriu "per!qrn.:.aece

extraordinária jogando con

tra a marcação de Marinho,
um zagueJro que foi cotad J
para ir ao Mundial do Mé
xico '

e el'íl outros 'anlÍst ,)508
êle também destacadas atua-.

ções. Dirceu.? "cheque-qu'en
te" para o América, que es

tá na iminência de transacio
}lá-lo põU-a um grande c!u
he no c:..mêço de.n.

,Y. c:U iuic ou no juven1
do CÜ1zeiro, de Pôrto Ale

�:l;'e! ti u:ti:i t;;;rde pro�:3:;:Q-

na\izou-se no, São Paulo, de
Rio Gnmde. Em Santa Ca
tarina, já atuou no Perdigão
de Videira e no Comerciário.

JOÃO CARLOS
(Próspera)

Natural de P·õrto "llegre
(RS), 22 anos, Um craque
por excelência: Não ficará
no futebol catarinense por
muito tempo, porque é· jo-
gador de um requinte in ...

diVidual ba.stante raro e

tem condições de sobra pa
ra militar em qualquer
grande equipe. Ele é a

própria fôrça:, intuição e

senso de oportunismo. Za
gu.eiro que pretender mar
cá-lo· em cilna. pode. ficar
'ófalando sõzinho", e quem
guardar distância também
terá. dificuldades em con
tê-lÓ porque êle dribla. com
rapidez e sai para oS dois
lado com a bola pÍêsa nos
peso 1l:sse ll1esmo futeból�
que de:;nlantelou llluitas

. defesas no campeonato ca

ta:rinense, deu a João Car
los uma posição de realce
Ílo'Interna,1lÍonal de Põ'rto
Alegre quando tiilha ape
nas IS' anos. Depois, tendo
uma. pequena oscilação de

rendimento, foi vendido aO

l\letropol que COnsegUIU
dar·Ihe alicerce moral aju�
dando a.. sua.. roouperação.
,Elnprestado ao. Próspera.
neste· ano, .

.roão Carlos ;io·
gando apenas o segundo
tili:rio do - i:.;>e6nato fui
di3pa.raü(i. (1 melhor pon�
t�l;;� .esq,nerdQ d� �stadG"

""

.

Fala-se eni Criciúma,
que o Fluminense do Rio

já fêz sondageus para
contratá-lo.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CIDADE ln B'LUMf!NAU - FAbiNA j' 'I

anuncia

presentatlvidada e' provàda
ideologia democrática".
Isto é Interpretado como

advertência de que as fôr
ças armadas, que' governam

'-
",' ��

o'pi;S, qei4e
S

junho de··iR���
nã<l' J'i�l'nUtirão a p;u;oc; pa
ção dos partidários dé. ex
ditador 'Juan Perón no pro-
cesso eI�:itOJ:al. , Si'"
Perón, que vive ,ex:Ia-do

em Madri, governou. à
.

AF
gentina com mão de' ferro
de 1946 até 1955. As orga
nizações sindicais do> '.'paÍs
continuam dominadas .pcr
partidários de Perõn.

' ,

.

Em seu discurso, Levings
ton indicou que o estudo te
ria que 'buscar, a forma' de
reduzir de seis para quatro
anos o período presidenc: q!.
Tamb.ém disse: que o' total d'3
partidos politicas deveri!l
ser "um número reduzido".

lI; a primeira vez em' qu:t
tro anos que um presiden
te argentino anuncia plau:,s
concretos para o retôrn J à
normalidade democrática no

uma decepção '"para cs Ede
ores 'políticos que +em ela
mando por um ráp'do rctôr
no ao processo elejtll'al.

O presidente, todav.a, 11':0
mudou sua promessa 01':
ginal de que o país rebl'
naria ao govêrno constitu
cional em "quatro ou c.nco
anos",

WASHlNGTON, 5 CUPI)
_ Õ desernprêgo ating.u 5,8
por cento da- fôrça de tr"ba'ho
dos Estados Unidos em no

vembro, o mais alto Ind.ce re-

gistrado em sete anos. A Caca
Branca CU'pOU a .greve da Ge
neral Motors, mas os d'!m'
cratas afrrnararn que a poíti
ca econômica do govêvr.o co

locou a N!1cã0 "a beira de
uma depressão".

As cifras do d-s-mprêvo fo
ram divulgados hoje pelo D�

pnrtarnento de Trabalho pou
cas horas antes do presidente
Richard Nixon pronunciar um

discurso perante a Associação

�' -i .'�t '
:J

ppÍ§,: ,jn1rm;0I;l!p-�da quando e"
militares, �errubaram Al'ttV-
1'0 llUa em junho de 196G
e .proíbiram o funcionamen
to de todos os partidos po
líticos. .

'

Os atos de terrorismo e
as greves de, trabalhadQres
mantiveram o govêl'n{) e a
policia em constante estedu,
�e tensão nas últimas. s�llla�
nas, 'e quase não P1:!l!� um
dia sem que estale uma.pom
há em .alguma parte do.mlÍs.

, Levíngston, qeçlaroij·.que I)
terrorismo deve ser domina-
do. antes, ,que, se p'::is�à Pí}'
m til' o retQJ;:JO paeí'Ü:o aos
processos del!1Qcrátí,{lOl;;., . E
seguídamente advertin "q:u�
sera necessaria a atualização
das normas referentes ii, se
gurança nacional, em parti
cular o estado de sítio, r por
motivo, (los· problemas cria-

do's pela gubv�rsãG: internà
nUm eentéxto eada \·'cz mais
caracterizado por conote-

,ções íntsrnacionaís".
Levingston, que foi -escv

Ihido pelos altos chefes mi-
"Iítares dd Argentina

.

cama
presidente há cinco meses e

meio, prarnetetr que até ês,:,
te Natal dívuígarâ um pIaR)
de trabalho ];.a,ra ,Ocrgan zar
as suas diretrizes, e que até
junho de �1971" deverá �eec
bel' um plano político com

pleto.
Sem embargo, OS, .tnês

chefes militares pr:nci:r;.us,
da Argentina Iá apresenta;
ram na semana passada suas
versões da forma' como se
neveria proceder para que
o país retorne à democracia

, constitucional,
O discurso de Le·..mgston

resultou, segundo se disse,

Inrlice de
eleva-se nos

"Devemos criar no campo
político as condições' que
possibilitem o cumprmen
to dos planos de govêrno
nas diversas áreas. assim c[)

mo o restabelecimento (11
ordem ecnstítuc.onat em um

lapso aproximado de quatro
ou cinco anos e que assegu
rem a contínuídade do es

fôrça para atingir os obje
tívos da revolução argentina
previstos para o longo pra
zo", disse Levingston .

"

Descmprêgo
EEwUll.
Nacional dos Industriais, cm

Nova York, e provocou 11m 1

nova onda de duras crít'cas a

administraçâo.

o Escritório de Estatfsticas
Trabalhistas disse que '-", ef ,i
tos colaterais da greve da G�
neral Motors. agora encerrada,
eram os principais responsávei-;
por essa situacão. Os dados
demonstraram que o aumento

de desemprêgo atingiu de ma

neira particular as es.enógrn
fas e os veteranos do Vietnn
me. que têm dificuldade em

encontrar empregos civis.

O presidente nacional do
Partido Democrata. Lawrence
O'Brien, pediu que Nixon exo

nere o Secretário da Fazenda
David Kennedy e seu Conse
lho para Administração Eco
nômica por sua inaptidão em

lidar com problemas econômi
cos, "colocando a Nação à
beira de uma depressão.

Mas a Casa Branca insistu
que a economia se

•

mantém
essencialmente saudável e que
as cifras de novembro pode
riam ter até mesmo registrado
uma diminuição de desernprê
go não. fôsse a greve na in
dústria automobilística.

o secretário de irnpren-a da
Casa Branca, Ronald Zieglcr,
disse que o dcsernprêgo era

conseqüência de medidas n-

cessárias nara o contrôle da

inflação legada pelos anteces
sores de Nixon, "O fato de ha,
ver uma inflação substancial
no país na época em que' a,SlI
mimos o govêrno se deve flS
decisões tomadas por adminis
trações prévias, disse.

Um porta-voz da central tra
balhista Af<L-GO disse que
"infelizmente, nossas previsõ :s
estão se concretizando. Anre
riormente o sindicato havia
previsto que a taxa de desern
prêgo excederia os seis por
cento caso Nixon não mudas
se sua política. .

O govêrno -Iisse que a gre
ve da General Motors, que
ainda não havia terminado
quando os dados foram cole
tados, era a responsável em

"grande parte" pe!o aumento
na taxa de desernprêgo do úl
timo mês. bem como pela di
minuição nas taxas de na!!"
menta de salários. Os 350 m;l
grevistas não foram contados
entre os desempregados.
Verificou·se um cre<ccnte

declínio de empregos nas in·
dústrias relacionadas cCom a

defesa. tais cerno nas f.íbric<lS
de aviões.
O índice de desemprêgo pa

ra os veteranos de gu!:!rra en

tre 20 e 24 anos tem sido de
9,1 por cenb nos úli'mos
quatro meses, comp:1rrJa com
os 5,2 por cento durante o

mesmo períO'lO do anc pas
sado.

(J 'Congresso de
(j� pecuaristas

MAIÔ, .',

2 peças· Jersey helanca

estampado, calça bérmuda.

Apenas Cr$ 7,99 mensais

SEM ENTRADA MESMO'
CONJutH0:E5T, P.AI.iOMAR: H.M;
De Cr$ 369,00
Por Cr$ 299,00
Ou apenas Cr$29,00 mansai?
SEM ENTRADAMESMO!
GRÁTIS: (rT!asa' da centro.

de imbúia

em passamana1'ia.

Apenas Cr$'6,20 mensais

SEM ENTRADA MESMO!

CONJUNTO COmOUR
'Classe-DIstinção-Um toque,

de requinte em' seu lar.

Cr$ 1'.319,00 a vista

Ou'apanas Cr$,13416Q mensais

Sí:.M ENT_RA!;)A MESMO!

SlAK
BrIm helanca,
pesp�n!ado tipo rústico

Ap�nas Cr$ 6,20 mensais
, SEM· ENTRADA MESMO!

CAMISA ESPORTE
em Tergal;manga curta.
Várias cbres.

'

Apenas Cr$ 2',99 mensaIs

SEM ENrRAf5A MESMO!

,

CJ..LÇA ESPORTE
TERGAl V;;RÃO H�'

Último'lançamento.
Com passantes largo�
bôca de sino.

Apenas Cr$ 4,20 mensais

SEM ENTRADA MESMO�

�
$l."i'),'
V

O
•
••
fi
•

Tercryl, Jaquetão,
6 botões, fõrro estampado,
lápela B omb·os largos, VE!H!DO, .

pesponto acentuado. Calça malha coenizauil, com recorta,
bõca de sino. abaLlo d3. cintura.

ApÉtnas Cr$ 33fa�.).mensais' 'I':. APenas Cr$ 22,90 mensais

SEM' EFnRADA MESMO) , SEM ENTRAD,t1 MESMO!
r
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SAO DO:MINGOS, 5 (upIl
- Pecuaristas de tôda a

América Latina,· reunidos
em São DOmingos, queixa
ram-se, do "tratamento dis
criminatório" que os Esta
dos Unidos dispensam a pro
dução regional de carne e

pediram um aumento subs
tancial da qU(ita de exporta
ção ,para o mercado norte
ame'::icano.

A solicitação marcou o
tom da primeira sessão de
trabalho da quinta assem
bLéia da COIlíederação 1n
teramerirana de Criadores
(CIC), que tenta achar so

lução para os problemas que
dificultam o desenv'olvimen
to da p\ócuária na América
Latina.

Delegadns de vanos paí
ses, especialmente da Amé
rica Cen�ral, calcularam que
a quantidade de carne bovi
na que ('5 E5tados Unid�s

, importam atualmente de
seus vizinhos dO' sul "Nfo
favorece cs nessos esforcas"
nessa, área da prOdução,'
Expres3ram que dos 471,7

m'lhões' rle quilos de carne
importados pelos Estados
l.'nidos em 1969', somente
}7 por cento couberam. à
Al1)érica Latina e cêrca, de
f'1) por rento à Ausiralia,
Nova Zelândia e h'landa.

Por sua p::lrte, o pecu"
rista venezuelan{) Oscar Gu
ruceaga. primeirO' -presidente
e fundadlJr d 1 Cle, t_raç"u
'um quadm dl'amático do fu·
1uro da pecuália da região,
advertind-:i que dentro de 30
anGS poderia -vel'Íficall-,e
uma aguda escassez de car
}1(> bovin:; na América La
tina.

Acrescentou que o probJ"'
ma da pecuária nãO' ;é ex

clusivamwte do hemisféri)
mas que pelO' conb:ár'n.
ameaçá todos os países do

mundo.

Guruceaga ins:st:u em

que os governos e POYOS
.; d'�n'll1 Ul'nir-se na luta Rela

erradicaçi::o ill:.s doenças que
acarretam uma enorme per
da de gadQ na América •.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



D'DD
.

-

.

:,' .:
'.

- ..

.

."
-

."' ;

di'! :
..

�
.� realidade

.
.

. o mOdeulJ s'sternai de 'te
lefonia de D.scagem Direta
a

.

i)istância. - DDD _ foí
inaugurado oficialmente em

Blume�tl na noite. de anti;·
o,ntem pela Epiprêsa Brasi
leira de Telec{)municaçõ�s.
passando a nOSSa cidade' ii
ser; .a quinta no País a coa

t!il' com esta magnifica réa
llZaç�o. da E1\fBRATEL; '.'

. A solenídade comemoratf
va ao' .accntecímcnto foi
presidida pelo Governad r

ue Santa',C�tariÍla Sr. Ivo
Sitvéira; estl.1ndo presentes'
ao ato de excepcional algní� ,

ficaç,ãri para.a comunidade
b11,!m<l�au�nse os::' srs .. Jorge
Mars!aj Leal. Secretário Ge
ral dI) �nist6rio .das com�
níçações, representando na

oportunidade o E.'illlo. Mi
nistro de Eslado das' Co

mUnicações, Sr Hyg�no Cae
tano Corsetti; que por .. se
encontrar acamado não pôde
1'Ít a' Blumenau; General
F'l'aneisco Augusto de.'Souza
G6ri1es Gal"ão, Presidente da
El\!BRATEL;. e 'espôsa, Sra.

, l\'[ercedes p'Avila (ffi1vílo;

Lourival Ribeiro do Rosário
Filho, Diretor da EiVIBRA

'fEL; Almirante H e r i c k
Marques Camínha, Coman
dante do 5° Distrito Naval;
Dr. Jorge Kúnder Bornhau
sen, Vice-Governador" de
Santa Catarina

.

General
Kleber '?.olln Pinheiro, m
l'etor-Gel'ai do DENTEL;
General Alencastro e Silva,
Presidente do CETEL: Ge-

, neraí
.

Paulo Weber
.

Vieira
da Rosa, Secretário da Se

gurança Pública de Santa

Catarina; Dr. 'Glauco orn

ser, Secretário da Agricul
tura de Santa Catarina; Sr.

João Paulo Rodrigues, .se
cretário do Trabalho e Ha
bítação de Santa Catarina;
Dr. Delson Sifferp, Dire

tor da CTB de São Paulo;
Dr. Ovídio Barradas, Supe
rintendente da Região Sul
I" "P.'Jf'!3RATEL; Coronel AU
IiI} Nazareno de Antunes
"Ferreira, 'Assessôr de' Rela

ções 'Públicas da Presidência
da EMBRATEL; Dr. Hél'o
Costa Falcão, Assessôr d'l
Supei'in!endência da Região

cas do Palacío -do Govêrno
de Santa Catarina; ,Dr. Ju
lio Horst Zadn.>zny, Diretor
Presidente da CELESC; DI'.
YjniCius Fiamoncini, Dele-,
gado Regional de, Policia;
t.;8pltão lineu Negraes, Ofi
cial de Relações Públicas

do l°l2�o Regimento de In�

fantaría; Lothar Schmídt,
l'res.dente da Associaç:lo
Comercial e Industrial de
Blumenau; Ciro.

.'

Gevaerd,
Diretor do .Banoo do Estado
de santa Cataríria; José
Gonçalves, Relações Públi
cas da �1u,nicipalidade; Wil

ly Sievei,t, Presídente do
Clube de Diretores Lojistas
de Bhzmenau: José Mar
ques Vieira, Presidente do'
"Líons Clube Blumenau- .:

Sul"; Paulo Malburg FIlho,
Presidente de

..

Centro Cata- ,.

rinense de' Admínístrad rres
'

de Pessoal; Wilson de Frei-
-tas Melro, FláVio José de, .

Almeida Coelho e Caetano,

Deeke ce Figueiredo, D:re-

tores da Tv Coligadas; Na-.
gel, Milton de Meno, D:re-'
tor de CIDADE DE BLU-·'
lVfENAU, Norberto Kóf:fke,"
President.e do "Lious Clu-

.

be Blumcmau-Centro'; Brun:>
Gel'mer, Presidente da Cam
panha de Comunicações e

Transportes de, Blumenau;
HenrIque Reis Bergain, Ge
rente da Agência do Banco·

do Brasil Nelson Coimbra,,_
Coletor Estadual; índio Jor-

.'

ge Zavarize, Inspe.tor da
.. I<'azends do Estado. além de •

.

outras personalidades dos.
círculos empresariais. CQ

merciais e sociais de Blu
menau.

Sul da. EMBRATEL· Dr.
. Carlos Eduardo Pôrt�, Che
fe do Distrito da EMBRA
TEL em .Blumenau; Sr. Eve
Iâsío Vi�ira, Prefeito Muni

cipal de.' Blumenau; SI',
�lph R;2.estn�r, Vice';'Prefei
to Municipal de Blumenau;
Sr. Julio cesar., Prefeito
Municipal. de ltajaí; Sr.
Paulo. Wehmuth, Prefeito
Municipal· de Gaspar;' De

putados Abel Ávila dos San'
tos' e Aldo Pereira de Àn
drade; r». Alcides Abreu.
Marcos: Bandeira Maia e i,

. Gon!;'alves, D ;retorcs da CO
TESC; Dr. Lauro Pereira
Oliveira, Juiz de Déreito da
la. 'Vara; Dr. Vinicius Co

laço de OU.--eira, Promotor
Público da la. Varaj.. Dr,"
Ca!i.los 'A.rmando Dávíla san':"
tos•. Promotor Público da
Z". Vara; J"Jsenh Lindig.
Cônsul da RepúbJlca Fede
ral Alemã; Jan Wilhelm van

de Meene, CônSUl dos pai

ses Baixos; .. Major Manoel
Paulino de Morais e Barros,
representando o Comand'J
do 1°/23° Regimento de In

fantaria; Major Osmar Ja

cobsen,' representando o Co
mando õo 130 BatalMo

'

de

Caçadores, de Joinvi1le; Ve
re,adores . Victor Ferm:ndo
Sasse, Alfonso de Oliveira;
ArIlJ.<j.ndo Bauer Liberato,
:Manoel Vidar Gonç�llves,
Alfonso dos Santos The;ss e

Mario B,egatoli; Frei Bern:>r
dI) HoeIscher. V;g�rio da

Paróquia de São Paulo Aoós
tolo; 'Padre Orlando Mnr'a
MurphY. Reitor da Fund"

t;ão UnkersiUade Regional
de Blumenau: Deod'lro T.o

pes Vieira, Relações PúhU,.

ATO INAUGURAL
A eerímônía foi ín.cíada

iis 19,30 horas no Teatro
Carlos Gomes, com o Presi
dente da Er.1BRATEL' Ge
neral Francisco Augu;to de
Souza Gomes Galvão, fazen
dQ uso da palavra. secunda.
do pelo Secretário Geral

,
doMlnlstérío das Coniunica-·
ções, Dr , ,Jorge MarciaJ
Leal. que convídou o Go
vernador Ivo Silv'eira a

inaugur.:ll oficialmente o

DDD.
o Chefe do Execut'vo ca

tarinense na oportunídado
manteve uma cordial pales
tra com o Governador do
Paraná, Sr.' Paulo Pimen

tel. o qual se encontrava na
cidade. de Ponta Grossa, per
ticipando de um jantal' D'}S

salões do "Clube" Pontagros-
,sense", alusivo a inaugura
ção da novo prérüo da Fa
culdade de Filosof"a' da
"Princesa dos Campos".
,O Governador de Sc:nta

Catarina ialou aínda Com o

Prefeito Municipal de Fon
ta Grossa, Sr. Ci,ro Martips
e com o C:Jlnandante da
DI/5, General Everaldo Jo
sé da [;ilva, tendo êste so

licitado ao Sr. 1"'0 S'lvei-
1'a que transmitisse os seus

cumpri!úentos ao seu ami

go. Coronel Jacinto de Car-

.valho, Braga, Comandante
do 1°/23° Re�imento de In
fantaria.

um coquetel no salão nr.n
cípa] de festas da Sociedade
Dramático • Musical Carlos
Gomes, tendei a Emprêsa
Brasileira de Telecomunica
ções, . colocado à díspos:ção
dos presentes 3 aparelhos
telefônicos, para ligações
gratuitas, com as demais ci
dades integradas no sistema
de Discagem Direta a D.s
tância,
\

polos de desenvolvímento
do nosso País.
A exemplo do que ocor

re nas grandes metrópoles
de outros países, concreti- ,

za-se mais uma etapa do

programa que visa integrar
as prmcipais cidades brasí
leíras ao sistema de disca
gem direta a distância, com

substancial redução de ta
refa e elevado grau de con

fíabiltdade .

toto que conjugando esfor
ços com a Embratel, para a

execução do empreendimen
to, foi responsável pelo for
necírnento e, instalação dos'
equipamentos a eonceítua
àa firma, Eric'sson do Bra
sil Comércío e Indústria S/A.
Até o fim do corrente ano .

e primeiros meses de 71 de
verão entrar em funciona
mento, dentro do mesmo siso
tema de operação,.as cen
trais do trânsito do Rio de,
Janeiro, Salvador e Recife;
possdbíãitando o acesso di
reto de cada uma de-ssas
cidades às demais que, co

mo Blumenau, são Paulo,
Pôrto Alegre, Curitiba e

Belo Hurizonte, já dispoem
dessa facilidaue.
Senhores,
Permitimo-nas no momen

to repetir que a nenhum
brasileiro, se concede hoje
o díreíto de duvidar ou ne

gar o conhecimento dos em

preendimentos que: vêm exe·
'

cutando os govêrnos da re

volu!;3o, para romper as

"marras ,q u e impediam o
.

nosso d('�€nvo!vimento.··

Aos que n�o aéredita,"am
ou duvidavam das !}rornessas
feitas no setor do ministé·
rio das comunicações, res
ponde hoje li Embratel, com
suas ligações telefônicas de
longa distância que ofere
cem alta qnuIidade e ime
diat.a roncrctização, numa

demonstração do carinho
da simpatia' e, elevado aprê
ço que, merecidamente, de
dicamos ao altivo e progres.
s:sta pOVO cutarinense.

PALAVRAS DO
PRESIOENTE
Ao abrir oficialmente a

solenidade de. inauguração
do DDD, assim se, expressou
o Presidente da Ei\'lBRA
'!'EL, General Francisco Au
gusto de Souza Gomes GaI-
vão;

.

° esfôrço de drigentes e

dirigidos,
.

todos partio pan
tes ativos dos programas de
desenvolvimento que hoje
se efetivam em nossa terra
concede-nos a oportun'da
de de fazer entrega, neste
momento, em ato presididJ
l)e10 , Exmo. Go\'ell1ador de
Santa Catar:l1a Sr. Ivo S]
"eira dll Central de Tràn
s,'to .de BlumcllRu, a quinta
dêste gênero a seI' instala
.da no Brasil pela Embra-
tel.

•

Com meios de comun:ca·

ções, como os que agora são
oferecidos a esta jovem e

florescente 'cidade, disporá
Sànta C?tarína de ma;s um

instrumento que possíb'lita
rá dinam;zar Sua atuação cm

.

benefício da grandeza e

explorac3o de sua eCono

mia, além d;:: facilitar seu

intercfimb:o com os' dcmsis

A Central de Trânsito de
Blumcnau é uma central de
fabrtcação Encsson, que uti
liza o slstemn de barras
cruzada".
Tem uma capacidade de

400 troncos. estando equi
pada. inicialmente, com 161
troncos interurbanos, dos
quais 29 destinam-se à liga
ção COm Curitiba e outras
cidade do Brasil, 30 com

Floriun6polis, 20 Com Join
ville, 48 com a Cenu-al Te
lefônica local, 22 com as

mesas interrurbanas e 12
troncos de reserva'.

Os U'oncos para Curitiba,
para a Centra local e para
as mesas interurbanas es

tão em operação comercial

desde o dia '7 de novembro,
e os demais entrarão em

operr.ção à medida em que
forem concluídas as centrais

de trânsito de Florianópolis
e Joinville.
O investimento reaFzado

rela Embratel na implanta
ção da Central de Blumenau
atingiu, aproximadamente,
1 milhão e 500 mil cruzeiros.
Parece-nos justo, entretan

to" mencionar neste momen-

COQUETEL
Após o ato inaugural dó

DDD, as autoridades e con

vidados foram homenagea
dos pela El\-ffiRATEL com

• BLUMENAU, 6 DEDEZEMBRÔ DE 1970

o ontem pelo I o eu ro

ogeu e.iro Paul Werner"

,

'

·•• •...,iI8ugura
ocial "

�.

nar os ínterêsses das' emprê"a<
simplificando-lhes caminhos, e

de gerir as instituições que
cuidam do� r�cursos humanos,
da sua qu:Jjfícação e do seu
bem estar. Ê um prazer o cón
vivio com os industriais, nos

Conselhos da Federação, 'ao
CIESC, do SESI, dõ SENAI.e
do IEL, ou ao longo çle todo:'o
estado, nas a<sLlciações que n,?s
reúnem, nas ciiversas cidades
catarinenses.

É um nrazer a convivêri�ja
agora ren0vaea, com a' diréfo
ria da CNI e com a presid,ên
c;a do Conselho Nacional,. 'do

SESI, ma<;nificamente repre
sentadas uelos exceléntí�sirrio�
ser.hores

•

Almirante RiCài:do
Serran e CoroInel Lara Rib'i"
nossos diletos ami!!os, vieram
'Ver conosc(1 e con; ?s autori
dades e o povo do Vale do

Itajaí, mais Ur,lU ohra' da '. in
dústria para o brasile'I;o c'a�
ftíbricas de Blumenau. Aqui. a

coletividade já amadnreCetl P"
ni o desenlvo'yimento

, porqu-;!

aquí de há muito já se rcconhe.-,
cei! que o trabalho é um dird.
to e o dever de patrociná-lo
cabe à emprêsa. Aquí se ama

a livre emprêsa e se faz dela
instrumento de prosperidade
coletiva. Aouí, se tem ,. 2onfian
ça: nó Govêrno e nOs 'Seus p'a-

. �OS. e se <lge con.�oanies a� di·,
rctnzes que demarcam o mtc

r�sc nacional. Aquí a' moder
nização adminislrativa e

'

"

reorganizaçfi.o do parque fabril
se podem COJlst;tu;r em exem.

pIos para o BfI'sil. Aquí v;"',�

a' agressividade do empresário

',E.xpressivo },to, ocorrido às
11 horas de óntem. marcou a

iuauguração .relo Pepaqamen·
{ti Regional de Santa Catarina;

. dq serViço So.:ial doi In_dústria,
..

do n.ÔVQ Centro Social de Blu_
níenau, muito bem denomína
do:'de' "Eng:;nheiro Paul W�r
nef�

,
.

'. Á solenidade teve Sf'U iníc!o,
core. o ba�teamento das Ban·

fieiras do Brasil, Santa C,üai:i
tia e·. B!umenau, respectivamen
lé' p,:"los,. Sr5. Alnlirante Joüo

Baptista
.

Francísconi Serran, .

]' ,presentante do Presidente da

'Conflóderação Nacional da ln

dú�tr-ia, ,e Dir.;tor do D�paria
menta' Nadonal do Se�i, Sr.
Tho,mas P_ompeu de' Souzil.·
Bra�il Netto; .Dr. Curlos Cid'

Rena1,111:, Presidente da Federa

ção �as Irdustolls de Santa Ca-

tarina: e EveHsio V"ei,a. P.c
feiío"Munkipal de 'Blumenm"

.

Logo a seguir. fêz \)';0 da

palavra o Dr Carlos Cid Re

natlx, convidando o 'Prefeito
Municipal de Blumenau, Sr.

.Evelagio Vie;ra. a d.:s�i!"r a fi

ta .sililbóUca dando por ín:mg.u··
rado,' o Centro Social "E�ge
:r<b.eiro Paul \Verner.". Nesta

oportunidade, o Chefe do E'(e�

CJl,tivp {numenauen:;e, . dirigiu
·<e aos presentes, enaltecendo a

a1nação :di! ..atlial Presidência
da FIE.SC, e dizí!ndo da 'im

portilncia .... do .

acontecimento

para o Município;
, Igúalmente, em seqiiênci'l,.
dirigiram-Se aos presentes, Je
v�ndo suas mensagens de pa·

em busca da produtividade' pa
ra repartir-se em resultados so

ciais. Isto é BJum:;nau.
No comêço, era o Rio. Um

homem decidido SUb'tl a cor·

rente e plantou uma eolôniu.
Cem anos depois a col6nia é
a cidade que o Br,:sil lnteiro
conhece, no coração dó \/à'e
de Itaj'lÍ.
Antes que um sécu!o tives

se decorrido, um ourto hom::m
também sul:-iu o Rio. E com a

de-c;são de qu::-m quer realizar

-se plantou uma fábrica, ainda
hoje sem ·jmilar no estado. e

rara nO pais, pelo processo de

obtenção do aço, Ês�e homem,
que' veio depois. era o Enge
ngeiro' Paul 'Verner. Foi ';"a
E1ectro-Aço A1tona. que o SE
NAI de S:tnta Catarina' �ur·

giu. na primeira quinzena de

1944, alí permanecendo d z

:tnOS, utilizando instala;;õ�s,
f"cilidades e experiência, da

fábrica. ,É a Puul Werner. qll!
a indústria· presta hoje home

nagem, rendenc1o-se ao seu di_
munismo, à sua compreen�ão
do, futuro, ao seu arrojo tran;

qüilo.
l\feus Se1"hores.
Esta é �ais uma obra do

, : SI;SI. Ela re'I:1ta da colabo:mt
", cão de muitos dos admin'stra
dores' da

.

CNI e Departamen-
,

to Nacional do SESI. da Co

,muriidade Blum�nauense. e de

seu Prefeito Evelásio Vieira.
dos empresários do "8 'e, que
a qu:seram e legitimam, l10
trr.ba'hador q'_'" a fez. e a po_
vo�rá com sua f-amília,
Meus Senhores, a fel'cidade

existe. Nós a e,t:mlOS I'ivendo
neste ·ato."

ta que ele desenvolveu em tô
da a sua exisL�nciu, batalhando
sempre em prol da justiça so-

,dal e pelo aprimoramento do

padrão de vida dos seus ope
rdrios c funcionários, o qu�
coincide com esta obra que

aqui está.
Se V!VO f-ôs<e., 'tenho certe

za que Palll Werner seria o

primeiro ii bater palmas para
o SESI, por êste n(icleo social

que hoje se inaugura; porquê
"qui se ,dará unJa efetiva as

�íslência ao� 418Iioci::ldos da en

'1:idade, proporcionando·lh's
aquilo que tanto neces<;:tam:
o amparo �' a rroteção de al

g!lém que lhes conhece os pro.
blemas.

rabenizaçã-:>. com: o aconteci-.
mento. os Srs. 'Atanásio Mo·
riz, Operário Padrão de Santa.
Catarina de 1970; Ahnirante
Joüo Baptista Fráncisconi Scr�
ran, qüe tran�mitiu as. pala
vras do Sr. Thomás Pompeu
de Souza Brasil Netto; Presi
dente da CNI e Diretor do De_
partamento Nacional do SESI,
com a Sra. Dr, Bernardo Wo:f
gang Werner, ,descerrando a

placa
.

coÍnenlOrativa �o even·

tc.

Em vibrante alocução, o Co
Tonel Lar:t R"bas, Superinten
dente do SESI Nacional, trans·
mitiu sua mensagem aos pre-
6cntes, sen:lo ses;uido do Or,
Bernardo Woifgang Werner,
Vice-Presidente da Ft"dera�f.io
das Industrias de S;mta 'Cata
rina, . que agradeceu as home

nagens que eram presladas a

szu pai, de 'Saudosa m·mór;a;.
e que serve de Patrono para o

Centro. Social.

. Dando· srqüêncÍa il p-"'""�

ma:Ção, Frei Bemardo Hoels·
cher, Vjgárlo da Paróquia de
São Paulo Apóstolo e o Pao;.tor
Meinrad Pizke, da Comunida
de, Evangél.ica Blumenau-Cen�

tro, procederam ii Bencão Li

túrgica das dependênciá� re

cém inauguradas, 'cOm o que
os. pres�ntes passaram a p�r
correr as dfvrr'as 'insta'arões

'

do moderno e amplo edifídn,
vis;tando incJu�ive a ex(Xlsic"o
de trabalhos dos diverso� cur
sos, patrocinad(\� p�IO Nlíc'eo
Regional do SESI de B'ume-

nau, durante '0 corrente' ano,

Encerrada 'I cerimônia de

ir.at.iguração, foi servido 'Um

coquetel a elevado número d�
convidados, destacando-!'óe o

comparecimento das persona·
lidades mais eXJnes-�'v:,� dns
classts industriais, comerciais
e sociais do Vale do ltajaí,
lilém de altas autoridades civis

. e militares.

ViCE.PRESIDENTE
DA FrESe

.am os seus ensinamentos, os

seus conselhos.
E somos gratos a êle por

tudo quanto nos ensinou, E
êstes ensinamentos, e a orien

ta�ão recebida. auridos da lon

ga convivência que com êle ti

vemos, estamos colocando em

execução' à. frente dos destines

da indústria por êle fundada.
E, movidos pelo estímulo

moral recebido, tudo faremos

para que çada vez mais S�

perpetue a memória dt Paul
Werner.
A todos, m'lis uma ....ez. o

muito obrigado da Viúva, dos
demais familiares, e mesmo

daquêles que labutam na Ele-c
tro Aço Allona SIA, e que em

Paul Wernf!r tinha mais <lo

que um chefe: um patrão exi·
gente, porém sempre um ami-,

go disposto a auxiliar todos,
indistintamente.

PRESIDENTE
DA FfESC'

Agradec:!"do as hcm�nflg'!r.s
que eram orestad"s a seu pai,
de saudos;l memória. o Dr,

Wolfgang Werner. Vice-Presi
dente <!la Feueracão das In·
.dustrias de Santa

-

Catarina, em
vibrante alocução disse o �e

guinte:
Ao usar da paluvra neste

instante. o faço embargado pe
Ja emoção. Emoção de ver rea

lizada uma hJmenagem tfio
expontânea e s:ncera à memó_
ria do meu p"i, cujo nome fi
ca perpetuado neste prédio.
que passa R ser denominado
Engenheiro P:mi Werner.
Quero ddxr.r expressos o,

agradecimentos, por serem d;!

justiça: ao Sr. Pre'idente da

FIESC, peht sugestão de assim
se d�nominar êste núcleo so

cial; ao Conselho Têen'co do
SESI de '):mta Catarina, que
aprovou a �lH!'estão do Sr. Caro
los Cid Rcnaux: aos dirigentes
do Depa.rt<lmento Region';;l do
SESI; 'enfim, a todos os que
emprestam �ua colaboraç50 ao

Serviço Social da Indústria.
Podem todos estar cenos

que a homenngem calou fun
do nos corncões da família
'Verner.

,-

E, como se já não I:>astasse
a magnífi-::a homenagem qu'.!
se presta neste momento ao

meu saud0Eo pai, e's
'.'

que no,>

:vem à lembn:mç:l. :l. eterna lu-

o Dr. Carlos Cid Renanx,
Presidente da Federação d< s

lüdustrias de Sunta. Catarina,;
dirizindo·se aos presentes <!.

inauguraçüu : do Centro Sodai
"Engenheiro Paul W�rner",
expreSOll-se da seguinte m:mei
r:1 :

"Deus existe - eu o encon_

tTei" - é o depoimento <le um

pilôto que �e vê só no e�pa: o,

depois de abandonar o jato su

pel'sônico e c0nduzir·se :l ter·
m firme pelo paraquedas sal
.vador. Mas não é apenns Deus

que existe. A felicidade tam-'

bém, Tenho mil razões
.. p'lru

afirmar a ex;stênda da felici

dade, uma razão entre muitas,
eu a encontro no dia de hoje;
nEsta festa,
A' felicidade de ser pr-:sõôe"_

te da Federação' das Tndústrhs

junta-se agora a de par iciplr .

do MO inallf!ural do Centro
'Social EnI!enheiro P�ul W.. r.

J'lf'r. Como pre<identes da
FIESC a m·sstío é de coorde-

Mas, o Engenheíro Paul
Wemer já nos deixou. Fkou,
porém. entre nós, a sua ima

gem, como aqui tamhém fica-

A Coordenação do Pro,i'eto Rondon - Re

gional de Santa Catarina, promoverá. reunião às
20 horas de hoje no Centro Sócio Econômico de

Florianápo1:is,. com os Universitários selec�íOna

dos para o PR-7.
De Blumenáu> atuarão no PR·'. que será

desenvolvido de 4 de janeiro a 18 de fevereiro
de 1971 !e:m G<oiás os sC':.1u:.'lntes estuda.n:teS. da

Funaação Universidade Regional de Blllmenau:
Valter Ramos !\lonn (Direito) Laerte Luiz Pe
l'-eira (Economia), Aloir' Arno' Spr.mgter (IDsto
ria Natura!). Luzia Biz (Pedagogia>, Sonia Maria
Schossland (Pedagogia) e Dirlene Sg1'ott (Letras).

INTERVENCÁO
�

Ronda ,Policial
':

'
Família-escola de amor

o Presidente da República assinou dois de
cretos ante-ontem pela manhã: na Pasta da Jus
tiça. O primeiro nomeia o Capitão José Antonio
Bento para o cargo de Interventor no l\1unicÍpio
de São. João Batista, e'm Santa Catarina e o se�

gundo. sõbre indultos de Natal.
. ,

A inform�ção é do Ministro da .Tustiça, Sr ..
Alfredo BUzaId, que concedeu rápida entrevista'
aos jornalistas em BraSília, por intermédio de
seu Chefe de Gabinete.

(AOEMAR SOUZA) '�A FAMÍLIA Ê A CELU
LA DA SOOIEDADE'" é
mnis um dosmuitos luga,-
1'e& comuns da. nossa lín·
gua. Ê uma das frases sem

,conteúdo. Não porque ca

'.reiça dele, mas porque né;:;
a esvaziamos.

O mesmo deveria ser di
to da palavra AMOR. Es
ta palavra, cujo conteúdo
define o pré!n-;io Deus,
passamos â f.ltvaziá-:-la a

tal ponto, que ho1e S!glll
fique para muitos mera li
bertinag_ein ou jôgo ,!leu,

suaI.

menauense, uma. circu18r
ped.:ndo a colaboração de
seus AgenteJl, para a apre
ensão dos

.

seguintes vei
culos:l .

.

Itamaratí-ano 615, . p't!t'a
lr-OS; Volkswagen ano 7G.
plaCa 1.....,..31�68--'{)g e uma,

Pick-Up Oh'{vrolet ano 7j,
placa 01-63-77.

E5FÁ'QUEAOO

margem esquerda, a senbo
ia Rosa de Souza, 37. anos,
de idade, tranqüilamente
tirava le:te de UIT\a. Vilca,

Em dado mOÚlento, a llnJ.

lher foi surpreendida com"

a prese lIça. de outro !,n:

mal, o qual lhe desferiu
violenta chifrada, causan-

do-lhe grave ferimento, o

qu� determinou seu inwr
namento no Hospital San
ta Isabel.

presentes vultosos. (E se

a<lmÍram da ingra'ids,o dos
filhos). Não é isso que os

filhos querem. Mas s:m:
valorização da pessoa, re$

peit-o. dedica�o. Querem
um pai e uma mãei SE
DANDO, diàríamente, a

êles, e não apenas DANDO
GOISAS.

/

2 - QUE OS PAItS s:m
AMEM - Náo amor p_a
tônico o u teórico, fi '1 S

amor concretizado em ges
tos. O test€/munho de fide

lidade, carinho e delica
deza entre os pais ficarã
eternam€�lte gravado no.,

filhos, e êstes nunca serã'}
maus espôsos,

.

3 - EDUCAR ,OS FI
LHOS PARA O SACRIF!
CIO - No mundo de hoje
campeiam o p!I."azell", o egoís
mo, o comodismo. A pall.l
'vra saCrifício assusta. Mui-
tos pais querem facil.tar
tudo aos filhos, e tem mêdo
de ex..gir dêles algo dü,cil
Consequências: esposos fra
cassados, homens aliena
dos. prcfiss:onais. meci!.ó
cres.

4 - A FAl\m,IA SEJA
ABERTA - DeJxar qUe o"

grandes problemas do nnm

do invadam a casa. Filhó"
criados l1Ull1 lar onde os

verbos DAR, OFERECER
CEDER, E.iOSPEDAR 158.0,
constantemente, 'conjuga
dos, nunCa terão d.ftcul
fiade dei AMAR.

5 - HUMILDADE - Os
filhos não devem confun
dir amor e a justiça com, a

pessoa' dos país. Por isso,
devem os p.ais reconhecer
diante deis filhos a pos6i
bilídade de erros, e mCi3-

trar-lhe}'; que também êles
não são perfeitos, mas lu
tam pela perfeição. E mos

trem também que a fideli
dade dos ej;posos é degrau
certo para a perfeição.
6 - CRER EM DEUS .

Onde não se reza, não há
nem amor. nem justiça.
Reu.ígião nã.o é um con

junto de normas para ins

pirar temor nos filhos e

obediêricia aos capric.llos
dos pais, maS é uma vida
de AMOR E, RESPEITO.
Ê viver segundo o D1an

dalnento: ..A 1\<1A1- V O S
UNS AOS OUROS, COMO
EU VOS AMO".

(Movimento, Famili<:l'
Cristão)

·PERMANECE
.
A'mé:rH.na" Vllma: 'Kren

ke de 6 anos de ul.ade, qlte
.r€cen.1:.emente _foi, vjt.ma
de atropelaméIito por ema

motocicleltit, permanece 'na.
sala' de recu;Peràçãli do

Hospital Santa Isabel.' A

menina
'

corifOiI'me ha;via.-·
mos· divu�g;14o" teve' a.,·

duas' pernas fra�ura(!s.s,
tlém d'>( ferimentos grilvcs
�?> região do crâneo.

�----------------�--------,15

CrS 1,00Esteve na Delegacia: .da
CCniarca para o reg:stro
de uma qúeixa, o Sr. P"uJo

, Nort. Contou uma histó�
ri ao Agente de S��viço e

pediü' providênci"2\s contn
Alfrf",do 'Max.;m1liaiio, ::1E:ll

sinho, que lhe desferiu gol
pe de faca, atingindo-lhe
o .joelha.

.

CIRCULAR

Da Delegacia" de Fur�os
e Roubos

..

de· F'iloriauópo
lis, reeebc.kt a Policia I>lú.-

Mas para nós a FAMÍ
LIA é,ESOOLA DE MlOR.

Se.' rias grandes: éOlllun,
dadl;!S., (consequentémente,
na sociedade),. não bi
amor, é' porque o homem
NÃO APRENDEU A MIAR
na pequena e priniei:ra' cc
munidade' quel é a famil a .

Eis .aí a grande responsa
bllLdade dos piais: :'Co!!',!)
preparar os filhos para o

amor?
'

,

·1 - QUE OS FILHOS
SE SINTAM AMADOS
Ml.).Ítcs pais ta.peíam sua.

falta. de alnor e interê;:)s,�'
-peios fílhos, dando-l.hes

de Gar,Jar. ,FOTOCóPIAS ELETRôN

F"ED,ERAL
.

ULTRA RAPIDAS: 15 POR MINUTO ! ,

NÃO H:Á DOCUMENTO QUE NÃO FAÇAMOS!
PROCURE-NOS

'

FURTO
A Polícia. fOI cientif'ca

da. de ,um novo as/:,alt'J'
ocorrido na cídade, Ami
gos do allleio penetrararu
,no Escritório de Vitorin'.)

. Ventura, de olide furtaram
12 camisas fie t-ergal, 1 eles·
pe.rtador, 1 pasta de cou

ro, moedas no valôr éi�
CrS 6,00' e ot�tros

..
objetos.

. Extração de ontem:.

14.077 GB
43.466 - MG
38.333 SP
36.151 R.S
17.192 SP

OPTICA :aE,USI F���E,
JUNTO À TÔRRE DA MATRIZ N� 14

-

.. ., ... --.

Seu TV
.

,

.
,

a.presentou defeito!
NÃO SE ,PREOCIJPE - DISQIJE 22�J,21,8

ATENDEMOS A DOl\lICILIO. Rua 15 de Novenib!ro, 1316 -' BLUMENAU.
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